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Os �nvent

.
os da guerra

Fatores !,ionômicos 
º •• �e�ª!!,,�!. �?�! teraO aphCaÇaO llR paz O

s aconlecimen1u� que �e  ::,u ... ederam rto mundo
clviliz11do desde 1!�39 produziram verdadeiro 

==-
choque traumático, cujas consequênci11s sllo 
ainda imprevi�ivei!l, OR cidadãos de tod11F­

a1 democracias - palavra que é sinônimo de ci­
vilização - têm o direito e o dever de recuperar 
a tranquilidade anterior e de  restaurar, entre os 
povoE, a "a legria d.,. viver". As nações, depoiE 
desse cruciante periodo histórico em que as guer 
ras de v11t-tar11m homens e coisas, devem organi­
sar-se no\'emente para poderem subsistir. Ninguém 
pode ter prazer na exi�tenci, qu11odo não há uma 
llnalldade coocient1> a alcançar e um ideal que 
anime e justifique a vid·1 .  A perspectiva de l utas, 
trabalho11 e privaçõe1< de tod11 especie certamente 
alo há de eocor11j,u as novas gerações nem há 
de incutir-lhes coragem e energi11 para enfrenta, 
as vicissitudes que o futuro matematicamente l he� 
reserv�rá, se prevalecerem as 11tuais coodiçõe!, 
do mundo. 

E' necessario que essa11 o uvens negras Sl'jam 
araetadas, que um por•1ir mais sereno e garantido 
poss11 coo11tituir incentivo para a formação da so 
cledllde humana e que desap«reçam de tod,, as 
preocupações legada� pela guerra e suas tragicas 
consequen cias. A garaotia dl' que haverá traba 
Uao remunerador para todos os que a e le  queiram 
dedicar-se é a primeira condição para isso. Na 
Inglaterra, o Plano Beveridgti parece ter, efetiva­
mente, solucionado e11se problema vital, mas, de­
ve-se considerar também que o trabalho não po­
de nem deve ser a unica ocupação do homem. 
E'  necessário que o trabalhador encontre m eios 
de  r1•criar o esplrito e distrair-se de  suas preo­
cupações materiais; é indispensável que disponha 
de recursos suficientes para liberar se das angús­
Uu de um futuro incerto e provàvelmente som­
brio. As gerações atuais e futuras têm n ecessi­
dade lmperio11a de ver apl icada na prática a tAo 
proclamada "segurança social" de  que falam hoje, 
em todos o.i idiomas, os politicos de todos os pai 
HB, mas, acima de tudo, devem se ntir que a vida 
1erve para alguma coisa mais nobre e mais ele­
Yada do que a simples satisfação das ne cessida­
deB materiais. Já é tempo de  cuidar também do 
uplrito, da fritemidade entre os homens e da 
felicidade geral de tod< s os povos. Essa será a 
meta perfeitame:ite definida que é mister alcan­
çar. Os homens de todos os quadrantes, de todas 
u raças e dP todas as religiões têm o dever de
unir-1,e em turno dessi; ideal, para, conjugando
oa ealorços de todas as nações civi lizadas, dar
remédio eficiente aos males que durante séculos
tornaram a vida uma carga i nsuportavel para a 
Imensa 10aiorla dos seres humanos. - (U. J. B.)

S a 1 d a 
º""""° Paula Nei era ••­

h,da11te de mtd1cina, ha'IJ1a 
- professor que o ap.rta­
N 110s ,xa,,.,s, o d,. FttJIJ 
/wúor, lmtt fÚ ob,t,trtcia. 
C.,,la w,:, •m '""""' de fim 
• a,oo, lsst professor p,o­
,.. a Paula Nei o caso Je 
- tlonll1 ,m edatlo exlrt ­
__ ,. gra,;e. O estudante 
• mtllo foi diundo o qut 
fr,na. Cada vez, f>ori,n, o 
,_,. ia a,:ra11ando o caso 
COtll sillto,,.as mais lerrl11eis. 
.Ajiul, ;,,.agi11nu uma ú/li­
- ca,npliUlçlJu e p,rgunlou 
• Nn : 

- E nesse coso, q,- faria 
• ...,,,,r ? 

Ca11,odo • atu,d-lo, Nei 
,.,t,a,,dlu 

- N,su coso, d , , i a ao 
,.._,.: _...,. ""'"'"r u d,. 
IWjdl 
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N a  Orécia, aproxima• 
damente um quinto da po, 
pulaçio, ou sejam . . . . .  
1 .240.000 pe»õas, vive 
em ilbas; na China, cerca 
de um lerço, ou sejam 
140 milbGes, vive em 
juncos 16bre os rio�. 

Urano foi o primeiro 
planeta de•coberto com 
o auxilio do tele--.cópio; 
q u e m  o descobriu, em 
178 1 ,  foi o utr6nomo in­
gl€s William Heucbel,

hi,1em 560 eotados na 
lndia governado• por mo­
narca• hereditário,, •oh 
a "-UZerania da cortta da 
lnglaterr3; dcsoea utadu� 
o mai populo�o e mai!
rico é o de ltaiderabad. 

As brulalidades familia res 
são por vezes tão odiosas 
que conduzem seu� autorec. 
dlanle dos tribunais. 

De certo� fatos sugeslivo1;, 
rt:latamos, aqui, em rar11. 
cular, o caso duma menina 
de oito anos, complelamente 
embruleclda pelos maus tra­
tamentos (o pai é alcóollco) 
e pervertida profunJamente 
(maslurbação desenfreada) 
pdo deploravel s I s  t e m  a 
"educalivo" que lhe é apli­
cado. Quanlos pais desnatu­
rados fazem inlefnar s�u, 
filhos numa casa de corre­
ção, sem motivos �rave!, 
unicamente para se desem­
baraçar deles 1 

Pediu-se que os poderes 
pubtlcos tomassem os meni­
nos aos pais criminosos, a 
f im de preservá-los e de dar. 
lhes urna educação correta 
Excelenle em principio, tal 
medida enconlrarla grandes 
dohculdades de apl icação O 
lnd1v 1duo que comelt!U nm 
delito em certas circunstan· 
c1as desfavorave,s púde cor. 
rigir se e lornar-se mullo 
honeslo; o tomar-lhe os fi­
l hos seria injusliça. 

Por outro lado, seria :,re­
ciso poder garanlir uma edu 
cação orr,•preenslvel ás cri­
anças conhadas a asslstencia 
publica e nào é lnfellzmenle 
scmprt assim 

Pelo contrario, não preci­
sa hesitar em arrancar suas 
vitimas aos pala brulos e 
lorluradores, pois a sorte do 
pequeno ser confiado a h ls­
tericos, a i mpulsivos, a de­
mentes, não é horrivd ? 

As s�vic1as ê os maus tra• 
tos exercidos sobre as crian­
ças são extrt:mamente varia­
dos � ê 1mposs1vel descre­
ver para Isso as formas e os 
1nstrurnentos d1v1:rso.>. Desde 
as pancadas levadas com as 

ta pé•, os golp • de sapal os, 
a fu•llgaçã& , om varas, alé 
as pancadas '• pau, de cor­
da, de ch lcol . de forcado, 
de espinhos, <le pinças, etc., 
podt:m encor.lrar-sc contu­
sões feilu e, m Ioda es�cle 
de inslrumen1 ·S cortantes. 

Vêem se .a i n d a crianças 
ahradas ao chlo, empurra­
das em lodo s. ntldo, belis­
cadas e machucadas 

Mas não é ,ó por meios 
diretos, em algum modo, 
que as crianças sãn mallra­
tada,; são suhmetldas a pri­
vações de to�, genero : fal­
ta de cuidado•., allmenlaçáo 
insuficiente ou gro�s�ira, se. 
questro cm lugares escuros. 
em estreitos carceres, falta 
de cxerclclo, exposição ao 
frio; enfim ,  as torluras pu­
xadas óO exlrl'mO, conslstm. 
do em queimaduras repeti­
das por meio de ferros aver 
rnilh�dos, carvões ardentes, 
líquidos corrosivos, rnul1la­
ções, esmagamen:o de dedos, 
arrancamento dos cabelos e 
orelhas, sufocação pela ln­
lrndução violenta de dema­
siada quanlidade de al imen­
tos; enfim, sujeiras de Ioda 
sorto que vão alé a ingestão 
forçada de excremenlos. 

Como r�gene·ar a f•m1l la? 
Prlmetro, evitando as uniõts 
matrimoniais defeituosas; as 
esposas mal casadas fazem 
geralmenle maus pais. 

Depois, as condições em 
que são educadas as crian­
ças são tanto peores quanto 
a pobreza dos pais é maior. 
A's crianças faltam então os 
cuidados mai§ elemen 1ares, 
são sujas, mal a l lmenladas, 
batlaas; educam-se na mtn· 
dlcodade e no roubo; desen­
volvem-se na promiscuidade 
com seus irmãos ou 1rmãs 
mais moços ou mais vdhos, 
etc. 

A E DEBIOCBACIA 

BOMBA ATÔMICA 

A 

PAULO DE CAMPOS MOURA 

Na ordem universal cós­
mica tudo se processa den· 
tro de uma lei permanente 
natural de eouil ibrio. Nada 
há que pcrtur be o sistema 
terrestre, Há um verdadeiro 
centro de gravidade cm tudo 
no mundo. Os homens a 
desptito de todas as suas 
tentativas jamais consegui­
rão levar a efeito seus pro­
positos de domínio fora da 
ordem con,tante ditada pelo 
natureza. 

Na historia da Homaoi· 
Jade temos assistido a inu­
mcras pretemões de grandes 
ditadores com objeu vos de 
imperar sobre o mundo, 
mas os rc•ultaJos tê'll sido 
negativos 

A guerra que acabamos 
de vencer é uu1 exemplo 
eloquente d e s t a  verdade. 
Ainda prossegue cm seu, ul­
•1rnos dias a lut• no Orien 
te, ic é que nesse mOmC'nto 
a paz ji não e,up de!im­
uvamente e,tabdecida, e o 
que mais prevaleceu pau 

esse final foi a descoberta 
da já famosa "bomba at6 
mica", aconucimento pro· 
videncial que veio cm so­
corro dessa ordem indestru­
tível no mundo. 

A "bomba atômica" de­
sempenhará papel prepon­
derante na política do futu· 
ro. Aihda uma vez as de­
mocracias evidenciaram �ua 
contribuição in,uperavcl em 
favor da libcrd•dc e da ma· 
nutenção da, innitu1ções hu 
manas. Qualquer movimcn· 
to que afete a cxtrutura das 
democracias será debelado 
incontinenti. S6 nas demo­
cracias poderia ser inventa 
da essa arma que sena uma 
mon,truo,od,dc n,s mãos de 
quaisquer ourros regimes de 
mtenros imperlali�ta< . 

A liberdade, • ju tiça, a 
paz e,tão usegura<los no 
curso do1 séculos futuros 
roerei! da engenhosiJadc do 
espmto humano wb os �o­
vemos de l ,bcrc!ade políti­
ca, intelectual e c1cnt!6ca. 

A. M. LOW - Cientista e Inventor
LONDRES (Press Pa.rga) - e_ muitos do• que.la se rela­\ cootenda atual !oi uma cionllm com a manulatu a dn guerra. de ioveoções cientif,. certa,; medicioas, nteriormev­cas, das bombas de 12.000 li- te monopolio dos alemiu 8• A bra• até os navio, para anular nece��idade lez com que o, as minas magneticas. A maio- c1enhslas produzissem subs­ria desse, inventos será igual- t.incias equivalentes ou me­mente util para a paz. lhnradas, a um cu,t mu ,,, Um dos inventos mais es- mais baixo, ponrlo-as assim petaculares loi o radar ou ra- :10 _alcaoce de todo O povo. dio-locali>.açiío, que permite r-.o campo bem di,·erst. da descobrir a presença rle um m e t a  I u r g i  a, produziram-•" sólido em condiçôe• de com- centenas de no,as ligas do piela invisibilidade, lacilitaodo melais, para as necessidade<, 

a ação da arhlbaria anti aérea de guerra, e a d a uma du 
e na vai, e a local zaçúo do, quais . tem alguma vantagem 
submarinos que subiam à su- espec;al sobre a sub,taoch 

perlicie para carregar as ba- semelbante. pre, 1amente co­
terias. Em tempo de paz, " nhecida. Existem agora liga, 
radio-localização servirá para de graode dureza para u .. , 
tornar mais seguras as for- noc1 aviões e tanques, ligllH 
mas de transporte. especial- que suportam o uso perma­
mente os mar!timos e aéreos. nente, metais que se lubril>-
0s aviões poderão voar em caro por s1 mesmo• para IP!< 
condições que, em 1939, os te- máquina.-ferramentas. Liga� 
riam obrigado a permanecer leves, mas forte•. serao ea,. 
em terra. No mar. contribuir&. pre(!adas em centenas de usos 
para conlrabalançar um do, domeslicos, alivial?do ae taré­
prlncipais riscos da navega- !as da dona de casa. Também 
ção . os abastecimentos na de,empenharão um papel im­
névoa e na c•curidão, impe- portante na conotruçlo du 
diodo também os oaufragio, barcos e automoveis. 
por choque contra •icebergs . .\s estações experimeotai• 

Outro triunlo da in\'estig11.- da Grã-Bretanha observaram 
ção m é d i e a é o pro�resso que os tratorea do3 canhões 
atinp;ido na Mcnica para coo- l:!ren, e alé os tanquea lige1-
ser\'ar e m.ini•trar sangue pa- ros, podem ser lacllmentt• 
ra transfusões. O •angue po- adapt'ldos para os trabalho• 
de conservar-se agora <lura.o- agr1colaa. O emprego desses 
te um período ilimitado. Isso veículos levará, por aua vez, 
significa que o processo de ã construção de veiculo& me­
tr,msfusão está altamente sim- lhores, especialmente deae­
plilicado, e que o médico d� nbados para os labores da 
aldeia mais remota poderá terra. Digamos de pas,agen, 
ter uma reserva de ph1sma que uma rêde de aço, coloca­
para os casos mais urgentes. da sobre lerra ordinária 1111 
Observou-se que a transfusão areia. tornou poBSivel a cons­
aumenta considera,·elmente trução de eatradatl em algu· 
as possibilidades de sobrevi- mas horas. Esse ioveoto. tlDI· 
vencia, oao só nos casos de do a outro que consiste numa 
ferimentos a golpes, mas tam- substancia quimica que ae 
bém em muitas das doeoças combina com o pó ou a l1>ma, 
normais. Os cirurgiões podem pode endurecer uma superll· 
agora operar com êxito em cie capaz de suportar o tra· 
casos anteriormente conside- lego peudo. 1 
rados inopera veis. Por outra parle, a ponte 

Com o anterior, é preciso militar Bailey, que perm1uu 
relacionar o descobrimento da aos exercitos britaoicos cru­
penlcilina, o granue triunfo zarem um rio após outro, oa 
da medicina britamca de guer- Europa, a uma velocidade eM· 
ra. A penlcilinu ja havia sido petacu!ar, tornará po88ivel 11 
descoberta ,rnles do conllito, coostrução de pootes, baraljl 
mas foi a oecessidade de uma e rapidamente, em luprea 
droga que impedisse as in- relahvameote pouco desen­
fecções o que conduziu à sua volvidos. 
rápida aprovação e a encoo- Entretanto, o mais Impor 
Irar um metodo de produção t a n t e  deeenvolVimento n� 
em massa. A penicilina foi campo d°'! lnseUeulu é • 
reservada na sua maior par- DDT, o mil.Is poderoso �.e tf 
te para �s forças armadas, elos os conhecidos, e c..,a .1• 
m�s O fornecimento é suli- nalidade origloal lol a de prd· 
ciente pari\ que se possa des- 1 teger os soldados contra \> 
t1Dar uma certa quantidade I tiro. Todos os soldados q11e 
pt1r

.
a casos civis de emcrgen-

1 
desembarcaram na Norma

1 
!\· 

eia dia levavam uma camisa m-
A falta de espaço nllo per- pregoada com DDT, . a qu&I

mite sioâo uma breve rele· conservava s11us eleitos du­
rencla a outros inventos de I rante vu101 m.,aee, meamo 
Imenso valor para O futuro, depois de ter aldo lavada. 

B E L fl  H l!I R  IZE>NTE,Ooençu Pulmonarc••Tuberçulo.e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aceita dieotc-s para trat ... mento sana.torial. Di iDformaçõ�a, 

em C"arta, qoando solicitada1. 
Cons. , Corijós, 211-2' - Dos 3 61 6 - fo•• 1 1-14C16 
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• Fatos po l ic ia is Uma explica.
�nuncia-.sc, para o pri Campanha necessar1a ;o: ,cl�i o Matou o �I� 11a-o necessár1'a metro Jom1ogo d e  setembro V 

prozimo, o o v a  querrr.e.sse • 1'.m )trsquita, no tlia .t9 do a tiros
como auxilio á grande festa Uoje. passada a temrestade que rui;u por ro

d
da mó• p. lindo, Agenor d• Barros 

. . . vamos eaqurc�ado da guerrd. com to o� A r · f elo 
que •e v., organizar nesta parte. Já nos 

causou à h1Hn."nidade. Olvidamos tsmbérn monm o, mono a aca P 
d h o os males que .... individuo coohet'ido por Sonsa, 

cida e em om enagem a s 
·. eus principais iocentin1dorcs. homens cruéis e _des- 'l•ando •ntrava em su.1 ºª'ª· Oito 

pracinh.1, igui�\uanos. A_ de º�e!íveis que Já pagaram o•J eRtão pagando . os cr,mes diAs &ntes, Ageoor e Sousa ha-
domingo P· 6n<10, organ1z•- �em conta que friamente cometeram. sem se 1mport1rem 'ía,o brigado por 1u•stões anti· 
da por uma comi»ão de se com as conseqüências que deles adviria�. 

d 
Sobretgdo �as. O corpo da vitima foi rcmo-

h h ·t alcan agora pensamos na paz que volta an se10 as naç es, vido para o neoroterio local, cs n oras e . se_n ori as_, -
oa uniAo dos povos, na tranqüilidade em tôdas as lamí· tando o iavostigador Marques 

çou o ob1et1vo dese1ado com lias do mundo. encarr.gado da captara do crimi-
pleno ex!m. A exm•. sra. caminhamos. segundo nos parece. para outros noso qne fugiu ao !logrante. 
d. Herm 1n1a Berço� d_e M• tempos, numa ordem.,nova de trabalho e progresso • . de 
tos, uma das prioc1pais ao, liberdade e justiça. � lloda a época dos que pretendiam 

madoras da festa apresen- dominar pela fôrça. pela opressil.o aos pequenmos, fa-

.' C · -0 zendo prevalecer tAo somente a sua vontade e as suas 
cou ante-ontem, a om is•a 

Idéias imperialistas. 
Central, o saldo Je Cr$. • · Os que estavam sob a opressão dos bárbaros, nos
1.103,00. países por êlea invadidos e subjugados, quebra�am as al­

DATAS INTIMAS 

Morte natural  

No  barrncllo de  zinro onde mo· 
rava, á rna Rita Gonçal_ves, parte 
do morro, encontraram morto no 
dia 3 dêste Firmino da Siíva, bra­
sileiro, viu.Yo, com 60 aoos pre .. 
sowiveis. ;\o local compa.rct·eu o 
delegado Wilson Poggi de Fi­
gueiredo, acompanhado do invcs• 
t1gador Marque�, que verificaram 
não se tr&tar de crime e sim de 
morte natural. Após as formalida­
des legais, o corpo do velho Fir­
mino, quo vivia só, foi removido 
para o necroterio. 

Fizeram anos neste mês : 
- 18, menino José André, 

Wbo do sr. José .\melioo Bel­
lucl e de d. Aurea Marinho 
BeUuci; 

gemas sacudiram das vestes a poeira dos dias tristes 
que pás saram e, neste instante. procuram caminhar de
cllbeça erguida, felizes por terem akaoçado a liberdade. 
cheios de esperança no futuro. Precisam, n� entanto, de
se armar melhor para os embates que h110-de surgir, 
nos dias gloriosos das demozracias. Não só lá !ora, mas 
também aqui em nosso querido país. Por isso estamos 
de acôrdo com o educador Fernando Tude de Sousa, 
quando escreve que o ensino e"a educação são neces­
sidades Imperiosas para o Brasil, acrescentando que "os 
cursos para adultos, os cursos par9: os traba}hadores � 
operários os cursos noturnos gratuitos em todas as c1- Aci de nte 
dades sã� necessarissimos, se quisermos marchar mais 

- 14, sr. Guy Matos; 
- u. d. Mariana Macedo de 

Oliveira. esposa do sr. Joa­
quim dos Santos Oliveira; 

- 14, menioo Alberto, filho 
do ar. Alberto Alves Botelho 
e de d. Ana Silva Botelho; 

- 14, menino Vanderlei, fi­
lbo do sr. Augusto B a r r o s 
&lutinho e de d. Antonieta 
Alvea Soutinbo; 

- 14, ata. Rosalia M a  r i  a 
Ramos; 

- 15. sr. Norival Chaves 
(Tatú� 

- 16, sr. M.anuel da Silva 
Raia; 

- 16, ar. Joaquim Mariano 
de Oliveira; 

- 17, sr. Luiz de Carvalho; 
- 18, d. Heleoa Cervi; 
- 18, sr. Ari Cardoso; 
- 18, d. Odete de Freitas. residente no Rio; 

. - 18, sta. Margarid:i Mar­
lína Duarte. 
. - Hoje, passa o aniversá-no llfllalicio do sr. Arnaldo Fern...odes de Oliveira. 
- Hoje, tambem, faz anos o menino Ciro, aplicado aluno do Curso Igullssú, filho do sr. José Marques e de sua cxrna. e.iposa d. Maria de Melo Mar­ques. 

FALECIMENTO 
No dia 13. do fluente, fale­ceu nestl!- cidade, depois de longo per1odo de sofrimento, a exma. sra. d. Lídia do Silva Soares, veneranda esposa do�P- Edmundo Soares. A ex­tinta contava 79 anos de ida­de e deixou seis filhos inciu­alve O nosso distinto aisinao­te sr. Saul Soares. 
O enterro verificou-se 00 m e a m o dia, à tarde com f,companbamento de muitas pesaoas das relações da con­ceituada familia Soares. 

Cine Verde 
H0JI! - Jornal Nacional e da Foz.; um desenho; a conti .. nuaçao do Ili me em série . "0 

�leio do deserto"; e fra�chot 

rápidamente po.ra o progresso". 
Os nossos comitês populares, apoliticos e amplos 

como devem ser, podem encetar a necessária camp·,nha 
não só em prol da alfabetização para a• próximas elei­
ções mas ainda da educação do povo., porque o ensino 
e a educação representam a arma de que êle precisa 
para acompanhar o mundo, com reais vantagens para o 
pais, na rase que se inicia de renovação para dias me­
lhores e mais felizes. 

MARTINS DE AZEREDO 
........... -.-.................... _ ............ -.·.-..-.-........... � .. -.·.r-·------�..,..,,. .. ---�

Sr. FRANCISCO BAR0NI ,  presi­
dente do Comi,são pr6,candi, 
datura do sta. Maria Helena 

Oatti Dias de Lima 

Farmacias de plantão 
Farmacia S. Geraldo-Rua 

de Ma rechal Floriano, 2228. 
Tele fone, 131. 

Farmacia Fluminense-R. 
de Bernardino Melo, 2085. 
Telefone, 20. 

Comissão pr6-condi­

doturo do sto . Ma­

ria Helena Gatti 

Dias de Lima ao con­

curso de Rainha da 

Primavera do E. 

lguossú 

e.

Presidente, Francisco Ba­
r o n i; Tesoureiro, Rodolfo 
Quaresma de Oliveira ; Se­
creurio, Floriano Peixoto 
da Silva . 

Colaboradores : Cri,tolino 
Chaves, Alberto Nogueiu 
Neto, José de Moura e Ale­
xandre Rafael. 

Antonio Julio, residente á rua 
Luiz Sobral, 235, compuoeen à 
Delegacia no dia 5 do fluente e 
f e z  as seguintes declarações : 
Quando se encontrava cm compa· 
Lbia dos irmãos José e Agostinho 
Pereira Silva, na esquina da roa 
do Encanamento com a de Luiz 
Sobral, o primeiro, ciibindo uma 
pistola automatica de calibre 6.35, 
oxidada, cabo de madeira e de n. 
406.932, detonou-a, ferindo An­
tonio Jolio no pé1 acreditando no 
entanto ter sido um acidente, 
pois é amigo de José e Agostinho. 

A Policia tomou conheci1oento 
do fato e apreendeu a arm-. 

F u rt o  

D. Arací de Almeida, residente 
ã rua do Encanamento, 427, quei· 
xou se à Policia que, saindo de 
casa para fazer compras, no dia 
6 do atual, foi roub•da ali em 
vários objetos de valor, inclusive 
relogio, sapatos e roupas . 

ISa batida que deram depois os 
comissarios Francisco Paulo e José, 
só foi encontrado na chacara um 
chapéu usado, que se presume 
seja do ladrão, por cuja captura 
a Policia vem•Se empenhando. 

Gado à sôlta 

O lavrador João Rodrigues, rc · 
sidente á rn& Prof. Paris, 76, 
possuidor do uma lavoura em. si­
tio de seu progenitor, no lng"r 
denowinado Prata, qneixou•se á 
Policia no dia 8 que o gado d" 
dr. Cledon tem invadido constan· 
temente aquela propriedade, es­
tra1sando toda a plantaçilo. Soli 
e�tava,_ assim, as nec.essarias pro 
v1denc1as das autoridades, para 
que não continuasse a ter grao 
des prejuízos. 

D e sordem 
Concurao para Rainha da Prima-

vera do e. e. lguaeeú 
R E S U L T A D O  D A  3• A P U R A Ç Ã O , 

1• lugar 
2o . 

3• . 

4• 
50 
5o 
6o 

- Maria Helena Gattl Dias Lima 
- Tt1resa illudefru 
- O, vanda Lippe . 
- Irene da Costa B,-uças 
- Sara d' Avila To, res 
- Irene Santos 

2.200 votos 
750 • 

626 
26 
24 . 

24 

Domingo, dia li, Benjamin 
Alves Teixe,ra, português, ca­
sado, reside,i/e a Av. Nilo Pe­
çonha, 999, matou a tiros se_u 
mqu1l1110 João fosé cio Esp1ri­
to Santo, brasiJeir1J, preto, pa­
deiro, residente lambem a Av. 
Ntlo Peçunlta, 1058. A desa­
vença entre TeiXl!iru e Espin lo 
Santo foi por cau,a de alu­
guéis. O pol,,e inquilino foi 
atingido por trls tiros, se11do 
um no coração, morrendo ins· 
lantaneamente. A Policia fez 
remover o cadaver para o ne­
croterio e esld no encalço do 
criminoso, que fugiu com a 
arma de que fizera uso para 
abater seu infeliz inquilino. 

A g r e s s ã o  

Dario de Sousa e Silva, bra­
sileiro, solteiro, de 19 anos de 
idade, residente á ruri Siqueira 
L,ma, 9, em Mesquita, quei­
xou-se à Policia no d,a 13 que 
/õra agredido, por questões de 
serviço, p�lo operano enca,,ee 
gado Euclides .ferreira Car­
doso, residente no Sitio 88 da 
Cia. Materiais de Construção, 
recebendo dois fuimentos por 
arma cortante num braço e na 
altura do rins. 

A Policia tomou conheci­
mento do fato. 

Foi parar em 

Volta R edonda 

Jessé Martins dos Santos, de 
35 anos de idade, operario, fi. 
lho de Martins fosé dos San­
tos e de d. J�aquina José dos 
Santos, residntt, à rua Carlos 
G�ntil H1Jmem, em Olinda, ha­
via assassinado ali, a 27t1t'5, 
um comissário da localidade. 
l'0ra preso em flagrante e re­
movido para a Delegacia des­
ta cidade. No dia 13 deste mês, 
pela madrug11da, após ler cer­
rado as grades da prisão,jessé 
fugiu, indo a pé, como confes­
suu, pela Estrada de Madu­
reira até a Rio-São Paulo e 
dali, em e-0nduçân que arran­
jou por favur, seguiu para 
Volla Redonda, onde, reconhe 
cido e denunciado por um po­
pular, foi preso pela Policia, 
jd avisada pela Delegacia de 
Nova lguassú, que acaba de 
providenciar a re m oção  do 
preso fugitivo. 

'2olhido pelo trem 

No ri,a 13 do fluente, Fran­
cisco de Sd j<,rge, púrtuguês, 
de 46 anos de idude, filho dt 
Manuel de Sá Jorge e de Ana 
Gomes forge, empregado da 
llsma de Tinias industrial 
Lida., foi encontrado morto 
na ponte do Rio Guimbú. e ·on­
la se ql4t, pouco antes, Fran­
cisco tinha sido visto, bastante 
a/wolizado, na plataforma de 
Coelho da Rocha, querendo ir 
pela linha para Belford Roxo, 
i,ma vet que havia perdido o 
Irem. 

Prisões 

Conforme é do conh,g,,,_to gl!ral, há um ditado """'­
,,mo · Faze o bem, "'ªS oi/ia 
qu,m. E existe, atl, "''"lo •
proposilo, inlertssanú 1,;,,:_ 
rreta. 

Conta-se que, certa fnta 11111 
homem rJe multo bom cor� 
el'lCOnirou na estrada ""'º CO.. 
hra liri1ando de frio. S6 .... 
fumava. 

- Coitadinha ! - e,ccl°"""'­Se continuar assim, ,..0,.,,,. 
de frio I 

/Jiss, e, tomando-a na,.....,,_ aconchegou-a. l.ttJou-a p a , 11 
casa. 

- Dar-te-ei um ratinho p,,,. 
comer I Ajudur-te-ei. 

E saiu. A' noite, ao r,g,,.. 
sar, veio pelo cam111ho i"'"li­
nando as festas qu, lhe faria 
u cobra. - Vai agradeu,._ 
tanto / - acreditou. 

Mas qual ! Agradecer "°"8 1 
A cobra rece/Mu-o rJe lillglcinl,a 
de fora e bote armado, em o/1. 
tude tão ameaçadora q,., • 
homem, enfurtcitio, excl- : 

- Ah ! é assim ? E' ani,a 
que se paga o bem ? PoiJ q. 
pera, ,ngratarrona, q ,. , t, 
curo / 

E atirou-a pela jaiula, n 
tempo , ao julga,,unto tio, 
homens. 

Estranho como par,ça, auia 
{01 o clube Fillws de lg,,am 
parti comigo. A sua Dsr,toria 
transformt>u-se em col,ra por 
ação grosseira de certos ,,._ 
menlos. Foi assim ; 

Quando ha tempos pas/Jllo 
dos, a clube necessitou dos ....,.. 
serviços, prestei-os da "'8//uw 
vontade. Seroi-o à minha ai. 
lura. Fiz o que pude, t:0-
vice-presidente, chegando aU, 
iepo1s de algum emp,nha, a 
conseguir, por intermedio das 
autoridades municipais, a pin­
tura d., sede. Sim, e aU o a,,.,.. 
relo que s, vi por fora. 

Pois bem. Apesar de tudo, 
essa mesma Diretoria, justa­
ment, no dia em qu, m, ftuia 
acompanhar de um irmão, co­
mercidrio, ba"ou-o à porta. 
Não o deixou entrar. 

la mostrar-lhe a s,d, do e/• 
be pelo qual trabalhara. Es­
colhera, para issu, um dia IM 
testa. Mas foi um aborr«i­
mento. 

Embora envergonhado dia1to 
te de /,,manha desconsil'hroç4o, 
a principio arrozoei. Fiz -
qm, apesar de os eslulutoJ 
permitirem a sua livre entra­
da, cumo visita, iu propb-lo 
para socio, Mas ucab,i t'hsis­
tindo. 

Resolvi 11ão prevalecer dll 
minlw condição de autoridadl, 
nem de vice-presidente til111is, 

sionario. 
Preferi, antes, vir de publit» 

clamar contra tais atill#US I 

a,ur a meus omigos, �"' oito_ 
e bom som, que lá não po,11 
os pés, enquanto certos d-­
tos, tais como aqutla cobra, 
não forem atirados pela ja,u/o. 

Nava lguassú, agosto tú 19'4 

EURICO CôRTl:S 

Eacol• de 

e Alt• Coatur• one, Anne Baxter e Akim Ta­rnlroft, no drama : "Cinco co� vaa no EgHoº. 
AMANHÃ I! Tl!RÇA-FEIRA 

;;0Ji:.••is Nacional e Para­
. , final rto filme em sé 

��/a 
1

�Mtaté_rio nórdico"; Ta: 
p k oum.nova e Gregory ec , no filme : "Quando a ê��f tornar a cair"; e Richard
C ,:

on, Martha 0'Driscoll e 
,.ec Kellaway, no d r a m a . 

7• 
7• 
8• 
fio 

1 

. 

. 

- Alatd, de Sa Billenco�rt 
- C,l,cia Avila . 
- lo/anda Baroni 
- Adi/ta C,usla 
- Aida �·llarqut) ."V(l·r.;a/i,/Us 

22 
20 . 

20 » 
19 
19 » 

Dr. Alf'redo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Rua ,1,arecb,1 floriono, 1950 - Tel. 132 

Quinta-feira, dia 9, to, apre­
sentado i 1Jelegacia1 pelos comls� 
�ár�o� Freire e José Toi:a:eira, o 
1ndtnduo Edl!ardo <tomos da Silva 
mtli!) conhecido por Murilo, resi� 
dento â roa Eag. llonriquo Lossac 
em Mesquita, qn.e tentara agredi; 
á foca Berszec-k M.crszafn, esta� 
be.-lecido com negocio de botc­q uim: Eduardo não quisera pagar a de�pcsJ. feita com bcb1das e <'i ga�ro� "• chamada a Policia, aind l resistir., á pris!o. Eduardo já. tem ,·�rias UHrad1:1s na Dt•leg.;;.cia porcruue do furto. 

Pedi u  poisada sô 

para morrer 

. Ap•reccu há _pouco na Del•ga­c�a o sr. Fnnc1�co Mariano ro s1de-ntc tm An,u1 Hrauru 1
0{' ·t bfuticipio. �ootou q•ie, JJ� dia 11 ch1>,!:ara . n >Ua �asa ui.11ttu doeu

, 
te, ped11:1-do �01s11da, 0 cidadão João huf100. CoDdoiJo pdo eo;;ti\ de, de- sande da•1u{'J., hiJm("m, aco­l�era � <'Ul casa, dno<lv-lh(• ü. ns s1steoc1a que poJ1u.. Horas dtp01.., n_o �ntaoto, _Joilo Rufino, .o�o re�s1stiodo aos ;;eus padc�i,n 'nt í,dL·.c�ra. Comunicava O c:so ºiP_ohc13: �ara •1uo tolJi,itS:e as llíO v1deu.1.:1as que ('le reciu ... r.i"· 

A Policia de Nuva lguassU 
acabu de fazer �t!,nos se,:viços, 
efet11a11do a ,Prisao de tndiv1� 
duos desclassificados, com va­
rius entradas na Delegacia e 
jd processados. Quinta-feira 
for detido Francisco José Duar­
te, vulgo Chico Queijeiro, de 
39 anos d, rdad1, conhecido co­
mo desordeiro • individuo de 
,nstinto pe,v,rso. E at1le-011tem 
foram pr,sos os ladrtJes josi 
de Sousa, de 19 anos, qi,ando 
entrava na casa de Antonio 
Lopes Bra�il, d rua Urano, 
557, em ilfesquila, e Morto Ma .. 
rtnho_ de 25 anos de 1dad�, ,n­
cont,a,u!o-se em seu poder um 
açucarezro 

No dia  10 deste, iostalou­
se � rua Marechal Floriaoo 
Pe ixoto, 2239, a Escola de 
Corre e Alta Costura, d• 
Mrne. Azeredo, que vai coo­
ferir diplomas pela Acadt· 
mia de Corte e Alta Co1· 
tura do Rio. 

Meu filha- nào se vende". • 

QUARTA E QUINTA.fEIRA 
1 

- Jornal Nacional; um «short- · 2u. 4••. e 6a•. das 15 ás li horas 
Ro

R
bert Palie, Loulse Al lbrltto� R E S 1 D E N  C I A  : Rua Antonio Carlos, 1'5 - T•I. z•, �. obert ffenchley, no drama • , � 00 

0�erto primlllveo"; e Richard ·.::::::::::::::::::::::::. :::::::::::::::::::::-..11 1  
eene e Carla Lehamann no i me :  "Portaleiaa voador�s". 

I
da Pox; um desenho· a contl-

V
º . - nuação do fllme em Íérle . . .0 1 

TE hvre e CODClt,D
Sl!X fA, SABAD0 E DO- fatcto do deserto"; e 8·uator temente. Não ,;e dei 

MINOQ - Jornal Nactonal e C·able e Ann Corlo, no drama. xe vencer por ioteresse1:1 "Sereia da ,eiva" fUbalteiDQij, 

w.v ................... v • .,,'Vlft/\ 

Rl!S, e, bem assim, aos qae 
env iaram corõas cartas e ttle 
gramas de pesa.:ies e aco,npa· 

Agradecimento nharam " enterro Nesta opor· 
tunldade, convidam as pe110•• 

Edmundo Soares filhos e de- de suas relações p>ra uslal; 
mais part:nt�s agra'decem mui.

1 

rem à missa ele 7o diil, qut sc:r 
lo sensibll lzados, lis p�ssoas Ct!h:brada nesta cidade Js 9 \ 
amigas tudo O que flzt:ram no ras do prox 1mo di3 22, quafl 
senttdo de confortáelos moraJ- foira, antt-clpdndo 1c-us ••'' 
menk por ocastào do falecl- �ecimentus por case ato dt 1c 
mento dt: sua querida e!posa e gião. 
m.,e, O LIDIA DA SILVA SOA- Nova fguas.ú, a�asto a� 1�



__________________ coau:10 CA LAVOURA 
------:--=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=--=--:_-_ ·--------------:\� Jos intelectuais pa­

mcios e aos irmãos 

das três Américas 
A "4 ,.""''ª rntrl,rtual que n 

Clrcu lo de lntercamblo Cultu 
ral Jnteramerlcano t std frm,cn. 
r,,ndo , m tmlns n� sct(lt·, s dr, 
;11trliKrncia t1atwr,al. tspalha· 
,los pr/o ,1,hln ltrf'ifnr,n pu­
lric,. t·rro p,tnrchcr uma la 
c,,na, qual fn��t " faltu df! um 
urgdn ccntrul,zudor e d1_f11sor­
do t·a/,1,- da cultura bras,lnro, 
"'º .56 thnt,o das /rlJrz/11ros 
tio B,uol, mas tambtm tm 
,slru,.has pla.�as onde i•a rc­
f,,lgrr , conquist"r o aplauso 
, o ad,n,ru(àn mrrrcido� - n., 
,,,,,,,.,.,. da gloriu - tudo aqurfo 
qw Jt b<fo � o/,r·antado a cul­
t,,ra patria trmlu� t qut, an­
Us, fura o esforço part,culur 
tinia ou Jaqurla Acad"'"ª d, 
L,,tras, ljfagnt1t·a nwm� dolo 
n,sa t J1pnmt11le apatra. 

Nossos ,ntecfuais não se co­
•lt«ia,n, a não "'tr ,,sporudt· 
�,,.,ntt pela /11t11ra tv.n/1<0/ 
M alguma publtcação op,c,a 
llzoda. 

HoJt o asP,clo da qutslã•, 
.a,dou. O Clrculo de lntercam 
llto Cultural lnt.ramericano ,e 
,acarrt�a dt tornar i11timns 
todos qua,rlos labutam nos /t­
iras d,, Brasil • das Amencu,, 
,-r,,,utando idtias e oproxi 
#UIIUlo coraçiJ1s, numa obra 
,adia dt brasi/idadt e de t·et • 
daàriro umericat1ismo. 

Os tscritor,s patrícios inlc­
rnsados no expansão c,,/tura/ 
do nossu Patria em plaga> 
11lincigtnas e os escrilorts cie 
lotlos os patus comprundidos 
,wst,, ª"'pltxo do pensommtu 
...,,.onista e fraternal, /x)d,, 
rllo r1mtltr, de suas obras lt· 
t..-dn11s (autografadas) a quu,r­
,;. pt ,,,,,. O drs,jar,m, -
po.sia, prosa, socwlogia, P•· 
""«og,11, polllica, ciencias, ro­
...,.u, - bem como jornais e 
nl>ist11s tu sua (Nndaç4o ou 
dinç,Jo, e a pi a s fotograficas, 
todo o impresc,ndn;e/, enfim, 
1<wa o nosso ur1Jiço de pro­
paganda. 

Est, com,itt i extenswo tis 
•tidades cu/turai> e sociais 
que po<krtuJ aderir tio éslt mo­
flÍlfltn/o rtmetendo .eus Esta-
11,tos e boletim. 

Na dtrorrtr Jestt ano s,rd 
r1alízada na Republica Orien­
tal do Uruguai 11ma Exposz­
í'lo do l.tv,o e lmprrnsa Jo 
Bras,J, sob a lg1de túste orgâQ 
,_ p,opaganda e organizada 
"6la ilustre escritora e jurna­
lista '/)atric,u Eumcc. Tavarts. 

Os tscritores patrícios que 
f a, e r r o m contnb1,rr paro o 
Maior brilhont, mu do rt/eriJo 
urtomt que repreu11ta algo 
• •uilo significat,r:o para a 
111.., 1nttlccl,.u/ e art,stu;a du 
Brosd, podtrão d1r1gir-st dire­
"1Mn,te aqutla ,n,rgne bele­
tmta, ai, no Uruguoy, Gol/e 
Tr-ta > Trts, 247, Udiuú tu 
Salto. 

E• obedum;,a a uma das 
do,,su/as dos nossos Estatu­
tos, farfflUJs realw.r oqu1 no 
Brasil e sob o pot,canio do 

Circulo de lntercambto Cultural 
lnteramerlcano, com ude no 
V."'f""i e sopunltmtnte di· 
n,gídO P<Jr l:,uuu Tuvar,s ,,.. 
doto que será anunciada p,,a 
illtP,ensa/ uma /::xposiçlJo ana. 
Ioga, para a aifusiio do cu/. 
,-,., , da arlt Mri,gua,a, ft· 
uallo ,s/11 s,g,.nda mostra de 
i,,t,,/;g.ncia a cargo a.slt Cen­
tro , sob a sup,r.lJislJo de 
H«ilda Clark. 

O mundo em paz i
Lo1to depois rlt• s�ntlr mui• proluodam,·otP o 1'° 1 

rh rio norte•amer1cano, &ij con,.eqüêoC'la, trt-ml.'ndas tln 
bomha atõmi.� e o pl .. ,o moral da pátria do socialismo, 
o ,l;1puo ultimo rnis agrc&•or que aioria •e maolíoha 
dl· pc no conilito - rendt-U·t'e incondlciooalmeote ao� 
du•le• militares dus Naçõ�• l 'oida,. 

CesP.ou, 8t,;,�i--,. a lata pa\.·orosu em tôdas as fren­
tes. Sih.·�<·1.,ram .,� caobõcs. ..\s cidades, com euaa po· 
pulKçõe• indefesas. ruo mu1s eeruo dcstruiduB. Os sol­
clndos JA déixurnm de lado o !uzil e u baiooêta, seguros 
dt• fJUe n5o há. ruoli\·o que jui;tifique mais a �uerra. Pen .. 
sa,-am êles só em mtltar J>ara !SC deh•nder. !'l'nsam êle� 
ot•:,,;te iostuole :,o c1.u \'iver para estabelecer uma nova 
ordem d<• compreeosiio, de lrateroidade, de am(ll' entre 
os bomen•. 

Em vez de alliçiio, há traoqüllidade; cm vez de 
tristeza. hA sorriso, de alegria em todos os lares. E' a 
paz. ansiosamente esperada por todos nó•. que reina 
outra vez oo mundo inteiro ! 

Em •eis anos de guerru, provocuda pelas doutri­
na, de .\! uesoline. Hitler e Hirohito, verificaram-se mi­
lhõe, d" perdas bumaoas, gastaram-se rios de din�eiro. 
Mas, ao cabo de tanto esfôrço e sacrillcio, de tanto suor 
e lágrima, ª" fôrças democráticas puscrum por terra o 
derradeiro baluarte, constituído pelo imperialismo japo­
nt·�. 

Agora, uma vez cessada a luta, voltemos tôda a 
nossa alt•nção pura o dia de amanbii. Todos º" povos 
querem, d., boje cm diante, . viver com independência e 
liberdade Liberdade econômica e JlOhlica. Devemos lem­
brar-nos. nesta horu glorioso para as democr<1cias, do 
saudoso republicano WendeH Willkie, que, no seu mag­
oílico livro On• World, deixou bem chiro que a obra de 
reconstruçilo de um mundo melhor é o que mais domina­
va o seu espírito, um mundo em que houvesse igualda­
de de oportunidades para tõdas as raças e tõda� as oa­
çõPs. 

Com a paz, que voltou há pouco a reinar em tôda 
parte, homens e mulheres march!lm com mais firme�. 
lisicamente, intelectualmente, espmtualmente, como di­
ria aquele eminente cidadilo que voou em redor do mun­
do em plena guerra. E' que todos compreendem que o 
bem-estar da humanidade é posslvel pela cooperação 
internacional, mas sem imperiali�mos no seio da socie­
dade das oaç'?es. 

L. de A. 

Para Rainha da Primavera do lguassú : 
Vote em Maria Helena Gatti Dias de Lima 

que t6das as 

as de casa 
evem saber 

----

COMO TIRAR AS IIA\CHAS 
DE LEITE - As manchas d? 
leite nos tetidos, qu&odo já secas, 
podem ser rl'wovidas, nwederen­
do a mancha com um pouco de 
leite e, depob { s(regar cow leitt> 
qoente. Vepoi� enxagua-tte em 
agua fria, qul! as mancha� desa• 
parecerão. 

o Cl'IDADO co� o IODO -
O iodo deve sc·r selflpre guardado 
em vi,Jrns de côr, oo então colo­
ndO!i em log3rc"' onde lu,ja Craca 
peoeuação de luz. Isso é oeces• 
suio 11or4oe o iodo, submetido ã 
ação da luz, se tn.nsfonna cru 
acido iodid1ico, que é fortemente 
caustico. 

Exerclcio para os 

Intesti nos 

Os musculos exlslentes nas 
paredes do inteslino são res­
ponsaveis pelo seu funciona­
mento. Esses musculas neces­
sitam de exerciclo, como os de­
mais musculos do corpo. A vida 
sedentarla, pela falla de exer­
c,cio, acarreta, mais cedo ou 
mais tarde, a parada do desen­
volvimento ou o enlraqueclmen-
10 progressivo desses musculos, 
originando a prisão de ventre. 

Livre-se da prtsão de ventre, 
fazendo um pouco de exercicio, 
diariamente, de prclerencla pela 
manhã, antes du banho.-SNES. 

Aguardem ! . . . 
[\\ilagres de 

Setembro RI�COS NUS ESl'ELBOS -
Quando "' c,pdhos ou •s vidra• 
ç1s apre�cnta1ll r1St'0:i �o entã_!l ,,,,,,,,,,,..,.v.,.•.,v.,.•.-.•.••••••••"' 

ma!mo º"' hp lhos. e faell cobn- TRA('A3' - Cvntra a"i traças que los l .rndo -se 0 '-rguinre. pro,.cs ronsntuem tao séria amtilÇA ao ,;o � aplic,�·se '-obre os rl!-iCOs um 
! nosso guarda roupa, o melhor re· P?UCO de verwelho da loglatcrr� UJedio é pohilhar as roupa9_ e dilo1do em al�was gota.'i de ª� vestidos com pimenta do reino eool comnw. E':-!Ug'."'ª"e _depois tm pó Esta sobst•ncia produz uma uworça at� ftt·ar hmpo O
I 
os mesmos efeitos que n nafta• espelho. liua. 

PROCESSO C O :S T R A AS (Serviço dn C. E. C.) 

llois adiant,, quando e,/e 
_,.to cultural ff>r cons,. 
""ºªº de utr/idode pi,b/ico e 
_,ur o be,uplac,to tlus Go­
WFIIDs Je ambas os pats,s : 
IJ,osil t Uruguui, a,ut,, 11101s 
,. int.nsificam os trabalhos 
••"1 ln tercambio, descit a suo 
r-,taç/Jq, levurrm<Js a tfellu 
,xpo�s idtnticas as q .. , S# 
t,roussam ""''' mom,nto, fo 
calàzando, entau, us pulu• que 
•ais lenha,n concnrrtdo para 
o •11nvolvim1nto cksta inic,a­
fil>a '"Íª finalidade p,,c,p,.as 
u ,aortuu t,os "'ois altus p,e 
ceitor de patritJtnmo, frater-

1 flidud, e hMmanismu. 

Hemorróidas e Varizes 
Trata mento sem operação �-
Para vartZcs (nas pc-rna e hc . ro1da� inter­
•••• �e via bucal Para bemorr6 das externa,, 
1,U-e a pomada e tome junt:-1mentc o Uqui.do. 

HEClLDA CLARK 1 

!NDIC ADO il

Profissional 

M e d i c o • 

D,. Domlll901 de 8a•ro1 Romo1-
(. l l nlca meQlca. Doenças C:o apa­
r ho genito urinario.-A.v. llio 
1 ranc'•, 108, s. 401 (Ed, Mar-
1. ,cllJI. 1 cl. 4_.g385 Res • r , 
G•ajau, 67 - Te 38-i9l� R,o

Or, Pedro Regino Sobrinho -
.\\Cd1co opcr;uH r Partc,s -
Consultas d1á,Ja"' das 8 j� i6 
h,. -R Bernard no '"c1o, 1 763 
Tel. 284 -Nova i guassu 

A d t1 o g a d c s  

Cr. Paolo Mac�.odo-Ad vogado 
- R. üetuho Vargas, 87. Fone: 
.!82. Nova lguassú 

Dr. Orkando Moniz Dias Limo 
- Advogado. I?"'· : r. Al fredo 
Soares, 123. Tcl :!50-N, lguassú. 

Dr. Alberto J•r•mias-Advogado. 
Escnlóno : flua I• de Março, 7-
Jo and, S.  309.. Fone 43-9150-
D,,s 16  ás 18 horas ás 4•• e ás 
6&> leiras. No lor um d e  Nova 
lgua.,sú, ás 3., e ás 5'" leiras. 

Dr. Jo,i Bosilio da Silva Junior 
- ,\ ,h"ogado - tscritóno : l<ua 
da Qu, t•nd•, 50. to andar S. 1 
TeL 43 61'4e. 

D e n t i s t a �  

Luiz Gançalvo1 - Clrur�ião 
Dentrsta - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n 2139 Te!done, 314 Nova 
lguas&u. 

Segundo oprendemcu em Soclolo91a casomento i 
o uniào legitimo de 1,1m hom•m com 1,1mo �ulh•r com 0 
fim de con1tituir umo familio, 

Cofl'I o d1corr•r dos tempos, o cosornanto foi evo• 
l1,1indo, at�ndendo à1 d•tarmínoçõH das ipoca1, odop• 
tondo-sa a1 r•modalGçc}H sociais • 1au1 f•nõm�no1 1ub-
1equentH D• ac6rdo com a suo evoluçõo hist6rlco te· 
moa 01 ••guintu moda1idodu de cosom•nto r paio rapto 
• coptu�a, P•lo compro, pelo d•t•rminoçõo potarno, paio 
consentimento mliluo • paterno • por consentinuttto ,.li. 
tuo. 

Hol•·•m dlo o moda1idode pndomlnonte 4 a do 
"c�nHn!lm•nto mGt1.10". A outori1açõo pal•rn� iêt não 
eito ma11 •m •oga a não ser no1 casos de m•noridacle 
do, pret1ndant11 

Todos ,obamo1 como aram feitos 01 ca1am•nto1 
no passado. 01 pais, •••rc•ndo inRuencio total aôbre 
os filho,, impadio,n ou foziom noli1or o união matrl!no­
nial, pr•dominondo o sua •ontoda em detrim•nto, muita, 
•ez11, ôs preferincios amoro,os dos iovans. 

Hoje 7 A coiso i bem diferente. . Predomlna o 
1entim1nto, pois ati então "o amor vinha d1poí1'', po1-

1ando o cosomanto o ser trotato dlretomente pelo, in­
teressados sem 01 forcnol1dade1 de outrora. 

As aventuras amorosa, em no11os tampos ti• 
campo mais amplo • adequado, havendo liberdod• de 

;. escolha, H m a interferência incômoda dos pois l"díca"• 
;• do isse ou aquela candidato, ressol•ando .. ,a, i dora, 

1
1: os sous conselhos, úteis • preciosa,, 1ôbre 01 condtÇ6u 

oprasentodos paios pretendentn. Por lno mesmo, acho• 
:
,
: mos contraproducente q11orer recordar, em pleno de1e"· 
•• volvimanto do era moderno, m.itodos que nem "º pos-

tado aprovaram ... 

} 
Tornam-se inúteis, portanto, quando OI c.,orçh1 

t• se encontram, todos os obstáculo, svrgidos para iftlpe• 
t dir ilH encontro. 
.!: A vitória dos onHio1 do coração i um ifftperotlvo 
••• do própria vida e, quem por ventura quiser impedir o 
·.,'.· 1 expansão dinas on11 ios 11tarã volul'ltâfia O• in•o 11ntà-
{• riamente pr•parando tragidio1 º" criando palx6H. 

:�: 
� 

GILBERTO ALVES DOS SANTOS 

Cono11rao para Rainha da Prima• 

vera do FIiho• de l911•••ti F. e.

t• apuração em 14 de agosto 
Dr. Ped.a Sonliogo Co,cia -

Cirurgião Dentista. Raio X (Edi- I• 
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 2" 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele- 3o 
lonc, 43-6503 - Rio. : 

lugar 

..

- Neli dcs Santos 
- Ct:ní Vu!ua Fernandes 
- Marl• Bertozi 
- D,va Fagundes 
- Tereza da G. ,\tadc;ra

1 !ire votos 
!,60 • 
800 
425 tt 
275 
160 

Cortaria do 2<> Oficio de Nata1 
- João Bittencaurt F�ho-Olictal
do Registro de  Titulos e Dc­
cumenlos. Comarca dt Duque
de Caxias - E.  do Rio.

6<> 
7, 
s, 
go 

- Maria Guimarãl!S 
- Angela M, l'eirone 
- Hardée G Monte110
- Borttlra I'. Teixeira

Gratilica- se com CrS 500,00 a 

100 
75 • 
70 

P'reclsa•se de ama 
bôa coslnheira 

qutm arranjar casa com 3 quar 
DeºP&Chante• ttS pelo menos, sala, etc , qyln 

• • tal e de aluguel até CrS 300,00, 
para 3 Corações, para t�mar 
conta da casa; p11a-se bom or­
denaM. Tratar j rua 5 de Ju­
lho, 169, nesta cidade, com a. Escritorio Técnico Ca111•rcial-

, 

de prder1.:nc1a enuc a Estr. de 
S-to1 Netto I lrraão (Contado- Madureira e Floresta Miranda
res e Despachantes). Serviços ou nas ,mediações desla Dou
cc;mercrais em geral. Rua dr. qualquer garantia. Falar. por
Gelallo Vargas, 42. TcL 208 - lavor, com Joel. Rua Paulo de 

Palmira. 
----

2 
----

V d 
UIII Pl,/Vt,Pa-

en em•se dor "'ª"ª Cos-
Neva lguassú. l'rortrn, 125, nesta cidade. ta, co• ,,.,>CU-

Mori�ho Magalhã.. - Des­
pachante Ohc,al da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Ge1ullo Vargas, 52. Tcl. 3 16 -
Nova lguassú. 

Cid do Cauto Pereira - Des· 
pachantc ol ón,<l junto à Rece­
bedoria. Esc : I< M an·, ha l .flo­
rlann. 2t2J Tcl 1 0 1 - l<cs.: rua 
Ber•,art1ino �\t . ,.,, 1 5::15 

Ybicuy T. de Magalhãe1-Aj. 
OespM aa, te: - Serv1çt s com�t­
clat�. Escrll.t�. Tran,ll!rcnc1as. 
Averbações.-Lsc e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N. lguassú. 

#clts o,; Trigueiro 
IJespnchante Municipal 

Rua Getulio Vorgas, 78 - Tel. 277 
Nova lguassú - E. do Rio 

� [ ANÊMICO,, 1 
TOrtMm 1 

n,n10 C,EOSOTADO 
• • a t L V & I A A ' '

'fE:��· ·· 
E.,c,o!vlcH 
Co11v1luc•nçu 

VINHO CREOSOTADO 
a uw � oa &&(loE.-

·�· -�--

B
RA SILEIRO. ao vo

tar não se eRqueçs 
do Brasil. 

d1Jr q""u n1JVa, I .... a b,c,,:l, 
ta pura 111oca. V,r • tratar d 
ma Maria Goma, 576 TumtA 
zi11h•1-Lrnha Auxiliar. 3-3 

Oficina Mecânica lguassú 
Conmto e reforma geral de autom6veis 

_
e a·

m1nhões. - Solda - se • cwgênio. - Ad,puçao de 
freios hidrau l icos a qu,lqucr tipo de c�rr0-

F R A li C OO U C C I II I & 

R- .'1arecbal Floriano, 2376- SOVA IOUASS0-E. do Rio 

Conceulonórla dai prod•to1 

da Genorol Moton dó Bra1d 

Pneu:S e C:1mara., de toda!' l?!I marca,. ·- Olicia• •cc1aic1 

a cargo de h!cn cos compdeetH. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B,. Cardoso

Representante da Anelo llle,icaa Compaay Lida,

R u a  13 de Março, 
Nt-Vn J G U R S S Ú  

q g  _ Tel, 2 7 2  

r, . O t>  R I �  



«�- . � -c<" I R EF OR ÇAD 0 1 INDICADOR
A bomba atômica o prestigio da COMERCIAL 1

DEOCLÉCIO MACHADO FILHO 

Ih f t Quando, _hd dias pos;,a���,,,::d:z,
co

�.�z:,,:. m u er u u r a F a r m a  c l  a
di,tlo,.s,cr,tdno do "ºs,.o 

·! lido algo s(Jbre os t,r-
11qull, "'! P,,gu"1?

1
u
t
. 
$• ::'s'coberto dtst, stculo : - a 

rl1Jns ,fe,los da u ,mo 
6o111bo ot(J,niCf, 

d fi,,,..,_ /h, q,11 sim, mos atrovls R1spo11u•n O, a .,., 
d
• 

l
r
itur

,i/�jº"J°q
i
!
.
anto basta / _ respo,,deu. Pod,rds - " o, 

pois O assunto, !.Obre ser 1nt1-
1ndur a,mas colunu,s, 

fl a Ho ·e - auntuou -rrssunJ•
; anda 

bo
"'u,;!: :; def;,;,,gri�o , nada mais. 

1" u 'É
o
: 

:::ao ;.,, c�ncordei. 
-o­

J,los _ dolorosa inttrrogoçilo - COIIIO iniciar a 
tl•scrif4n d, cousa tilo compl,xa ? . do A f>rinclpio, achri diffcil. Nas, depois, 'º"'ª" 

d, ""' f6sforo, ju/guti ter ochadf? a so/uç(J(). 
b
a 

Olhando paro o sua cob,crnho, co�,x;ado "' na 
t,c/r,,nidotu de P,qumo ,nadriro, comece, o pmsar nos 
,,.,/hlJts , rnilhlJts de at,,mos d1 qu, _ I Jo,,,,odo. De­
r,is na ,euniilo dlss,s d/omos, conslll1Undo o� moU­
culds d, cuja juxtaposjfilo dep,ndia o uu fnt,o • r,­
sistlncia. E qu, u o olritosu tu ,nconlro o um _dos 
lados do caixa, oblnio a chamo, o qu, � s,g...no o 
trans(Ol'Maçllo d, tudos os ,,,,,.,,,10s em _crnza, '"' gds. 
Transformaç4,) 9u1 uria d• orthm Q/(}llf!ca· 

Mas bodava ? Nilo. l'rtasaua tú 1ndogar, para 
;oss•guir. 

-o-

º"' wm a sn dtofflo ? Por qu, ratello lst,, .,,. 
,. transformando, provoca f>rofundas oltuoç/Hs 110 
11trutNro da motino ? 

A rodo I sunplts. E' porqUIJ tudo oqu,lo, d, 
'1"' 0 "'ª""ª , flito, tem por base o d�º!"!'· Est, , o 
_,,0r porç4o ,,,, q,u oq,u/a s, pode difJúJjr um P,r­
d,r os suas caractnlsticas ou p,opmdodes. 

Rutherford, ""' 6ronde ftsico· q"""ú:o, 1s/udando 
o ,difkw at(Jllfico, ,nss, qu, túv• _osum,lhor-u a um 
sis""'" p/ontldrio cujo c,n/ro uno ocupado por ""'ª

pari, ... ateria/, composta de ,i,mtntos de _carga elé­
trica p,,oitivo • neutra (protDnws • neutrDniosJ. Tudo 
por ,,.,;o dr cd/culos. . . . N" periferia, girando a vdnos duf4ncras, (tal 
e- "'" ,,s planetas ,,,, IDrno do sol) os tldrDnws, car­
r,g..dús tú elelricidod, n,gativo, ani,,.ados de uma w­
/,,ci,i,,,ü calculada _,,, centmas d, milhares de qui/(J. 
_,r .. s pr.r stgundo. 

Por COfts,pinlt, undo o tl1trl>llio um .,,,,..,,,o 
l11tr,rant1 do dtomo, I muito m,nor do q1111 l!e, M,­
lltor snd diur qUIJ t ""'ª fraçilo atD••ca, assim COfflO 
o silo os P,oliJftios , na.tr(Jnios, para ficar blm ,se/a. 
nado. 

-o-

Pois bnn. Ptlas noticias (IUIJ nos clugom, o ,,.. 
�/asilo da to/ bomba reSM/la do impacto de um ,,,,._ 
t,D11io atirado contra o '"º"'" tu ur4nio, um meto/ 
radioativo, riqulssimo ,m e/etrDnios. O "'"trDnio, cho­
cando-se COffl o ª'º"'º disse corpo, th�daça-o, pro­
r,ocondo nilo s6 a libntaç4o tu novos na,tr(Jnios qUIJ 
s, UIOC4rilo novammt,, mas também - e int,ressant, 
- a irrudiaçlJo de uma energia calculada .,,. 200 mi­
llulls tu •vo/ln, c,,p,n de converter muitos elementos 
,,,. gds, qu, por sua "" 1,cp/otú. 

-o-

Esu, ,,,. rtSUfflo, thve ur o principio. A ,xplo­
silo qu, u t1nijica d,v1, ,nt4o, depender da mtln,iro de 
corrtgd./a. 

Díum os mttndidos que ela po.,sui um re/6gio 
q,u, 110 momento preciso, da passag,m, atravls ,u um 
oriflcio, a certa quantidade de 111utr6nios. Estes, Indo 
� tncontro aus dtomos de ur4nio, f>rovoca./hes a de­
Stnt,graçilo, stguindo-s, a libertaçllo do energia des­
truidora, C<JPat de gaitejicar ali as torres de aço 9111J 
Por v1ntura se mcon/r,,. nas proximidaths. 

-o-

este, ct>mo jd disse, dev, ur o principio. Todo 
1/1, como se vi, baseado no principio do aproveitamm. 
ta da en,rgu, contida no dtomo. 

E,.,,gia de 9,u os homms s, utilizam, alguns 
,o,,.p/,tamente esqu,cidos do Dedo que a colocou ali 
talutt po�a mostrar qu, no infinitamente pequeno exis: 
"· ""' unwerso, •m tudo por tudo s,melhant, ao infi-
11,ta,,.,nt, grande. 

Aaaoar o nariz 
V OTE de cabeça er-

guida, certo de que 
seu voto representa 11ua 
infiuência no destino do
Brasu. 

A1 poeiras do ar respirado e H aecroções nasais. multas ve­aea contendo mlcroblos1 acumu­lam-ao nu fossas nasala e de­um aer removidos de quando tm quando. Isto 1e faz pelo ato de 1 1a110ar o nariz''. f! anil- � .. • • w •:.: •• 
lltclentco eagaravatu aa na-rtcutu com oa dedos ou aa-

1 
mente, conservando o lenço um 

toar-ae com vlolencla. pouco afastado do roato. 
Procure aaaoar o nariz suave- SNES • t I C: O I t C: C. :,...,��.,...,..-���,..�X ·..-<-:-'�...-:-o 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 
TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittenconrt 
Raa U de Maio, ZJ - NOVA fOUASSÚ - Eat. do Rio -

HELEN MORRIS 

O papel da mulher na 
vida dos povos sempre 
se salientou extraordinà 
riamente, muito embora 

farmacla • Drogaria Central­
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Te!. 16 - Nova Iguassú. De­
posita rio dos Produtos Seabrina 
e Viclory. Farm,ceutico A.  P. 
Guimarães Victory. 

ela t e n h a desfrutado easas Fooerarlas
muito pouco dessa posi­
ção importante que ocupa 
na manutenção das mais 
fundamentais instituições 
bumao11s. Até hoje a fal­
ta de compreensão da­
queles que forjam os re­
gimes politicoe pode ser 
considerada criminosa, 
t a i s  as consequencias 

Caia São Seba11iclo-Caixões 
e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39, Te!. 
283 - Nova lguassú. 

Caia Santo Antonio - Ser­
viço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lgUMSÚ. 

trágicas que tem ocasio- -.;-.u-.-..• •• , ......... •-..-..-.-
nado. A proteção á mu -

D i V e r 8 0 8 l ber, !à defesa de sua 
saude e as medida s ne­
ceesarias para que ela 
c u m p r a  integralmente 
sua ação de alto caráter 
social, são preceitos que 
não podem tistar ausen­
tes das leis de um pais 
clviliz'ado. Nos Estados 

1 Unidos, grande progre11. 
so tem sido atingido nes­

' se sentido, assim como 
: na Inglaterra, Russia e 
, palsee escandinavos. Em 
' outros ainda prevalece1 

o primitivismo da situa­
: ção da mulher que faz 
i manter as nações em 
estado de profundo atra­
so. Durante o periodo de 
gravidez, a legislação 
referente á assistencia 
social deve ser a mais
am pla. O Estado deve
acolher a soluçiio des­
ses problemas com o má­

Delll• Pereira Montene•o -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis he liográficos. R. Urugua,a­
na, 112-1• and. Fones : �968. 
23-2663 e 43-�. 

Mandioca e alpim - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

Fot...,aRa lgua116 - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 146 - Nova 
lguassú. 

Saber é poder - Aprenda 
Inglês - Preços modlcos. -­
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

ximo carinho a fim de B e 11 R E N o 11 
que a iofancia adquira 
um padrão de saude o 
mais elevado. 

A falta de higiene, a 
falta de alimentação sa­
dia, a falta de cultura e 

Vendem-se os prédios de ns. 
4 e 6 da Avenida Quaresma, 
nesta cidade. Ver e tratar com 
Waldemiro Pereira, à rua Rita 
Gonçalves, 606-Tel 192. 6 

a escassez de recursos �v,.-...,,_.u-,,1\NJ\/'-.J',, 
m e  d i c o s  resultam em 
molestlas e en?raqueci­
mentos na iofancia mui­
tas vezes irreparaveis. 
O reforçado prestigio á 
mulher é um imperativo. 
E a teodencia moderna 
e progressista é fazê-lo 
crescer na medida do 

1 poselvel. 

Aguardem ! .  . . 
[\\ilogr�s de 

Setembro 

............... -._. . -.. ··- .,, ... �
Armazem e Quitanda 
#. B. da Conceiçilo 

Gêneros de I• qualidade, Bebidas 
nacionais e estrangeiras. 

Verduras e lel(Umes. Carvoa,ia. Ltnha 

1 

.

J .;;;��tc;br�í
°

j�;Ior 
1

1 
ltuA BERNARDINO MELO. Z I 07 • TEL. 26. NOVA IGUASSU' 

l FILIAL do Armazem e Quitanda N. S. da Conceição : 
ARMAZEM N. S, DA GRAÇA, na Estrada de Madureira 

�.,._....,.,,,��,.,...,,,,_.....,,,.,,,,..., ... .,.,_._.,,,..,..,,.,,..,,,....,., ____ ........_...,,..,_.,,,..,._.. .. _.. ... 

ill J\ Pll RB L H f>S saoltarlos, brancos e de 

l

ffi
'

. ªi cores, oaciooais e estrangeiros, _ 
Materiais eletrlcos e hldraul!cos 

Fornecimento e coloc11ção de azulejos 
1 

ladrilho@, mosaico@, ceramicad, etc. 

J. V I  E I R A  0 I 

1 t"' "'"''" ;:,"· ""::;�'"'"'·' .. : -� 1 

C A Ç A -
U DI  A P :l: L O  

Nenhum caçador desconhece o estado lastimáv,1 de dtr., 

trulção em que se encontra a nossa fauna. Algumas esrtclll 
desaparecem a olhos vislos e essa destruição não é devida tio 
sômente aos caçadores, sõbre os quais os poderes púbhco,, • 
Indiferentismo em que se quedam n� resolução dos problt111Je 
launianos attram a culpa do desaparecimento. As causas prla. 
clpals sãÓ outras, multo diversas, .�a is como as deuubadaa e 1 
Incompreensível "Portaria de_ caça , que determina o Inicio da 
temporada oficial quando mui tos animais eslão em plena pro-
crlaç

ã
o
Por estas e outras razões deve!"os mostrar ao, autor11 

de tais ab�urdos o êrro em que estao caindo, para que e1ea 
não fiquem analisando o caçador como um homem vulgar, aea 
preconcei tos, quando, realmente, êle é possuidor d7 lncontbela 
dotes morais, reforçados pela inlluê�cla da venatóroa. Para 1d11, 
rar a situação e encaminhar ao órgao competente uma e1IJOll­
ção de motivos, contamos com a colabor�ção dos caçat1or11 
tguassuanos, que poderão enviar-nos quaisquer lnformaçoea 1 
respeito da procriação, do encontro de ninhos durante a tem. 
porada de caça e de animais em período de gestação, alt!m de 
sugestões. 

Para Rainha da Primavera do lguassú : 
Vote em Maria Helena Gatti Dios de Lima 

--------;.;;=;...;�=---=---------

E D I T A 
COMARCA DE NOVA IGUASSÚ tra de Lalayete Pimenta d ,  Mo-

1 
raes, teodo como conlroot ntes 1 

De publicação de documentos, •reavessa Izaura, nma r .a elÍl­
com o prazo de 10 dias, em tente e Companhia d Carris, 

processo de loteamento Luz e Força do Rio ·Je Janeiro 
de terras. (Light). As impogna .óes dos in­

teressados deverão s r apresenta­
das em cartorio, d, .i.1tro do pruo 
do trinta dias, cortado da nltim1 
publicação dêste. l'ara conscar 
foi feito o pre ente e outros dt 
igual teôr par. pnblicaçiio e afi­
xação, na fuma da ld. NOTa 
Ignassú, e1• trinta de julho de 
mil novecentos e quarenta o ci.D .. 
co. Eu, Henriquo Duque Estrada 
Meyer, Oficial, o subscrevo e 
assmo. l-Jenr:que Duque Estra-

Henrique Duque Estrada Meycr, 
Oficial da 1• .drcuoscriçilo do re· 
gistro de imoveis da Co11aroa de 
Nova Igoassú, etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem, com o prazo de dez 
dias, que por parte do Uenato 
Soues .Monteiro e sua mulher 
Emília Brito Moateiro, foram de­
positndos oeste cartório, para a 
devida Ulscrição nos termos da 
lei que regala o loteamento de 
terras, o memorial, a planta e 
demais dc,cumentos relativos .ao 

da ,11,ytr. 3-3 

imovel. de sua pro�riedade, sem 
A 

SSINAR o joraal da terra 
denommaçilo especial, constante em que se vive é tnbl. de 33.156 m e t r o s  quadrados, 
adquirida em duas porções, uma l lbar pelo proereaso dessa me11o 
de João de Sâ Bittencourt e ou- ma terra. 

,._.,. .. •.r,. --.,._._. -- ·-------- " ... 
Bitios e fazendas - Letrantamen­

tos topográllcos • Planos de 
urbanização e loteamentos 

Uma propriedade demarcada • levantada topopaficamente 
tem, sobre a1 demai1, manifelfa 1uperioridade em •alo,. 

Departamento e1pecialme11te deltinado o serviços do 
agrimensura no interior do Estodo do Rio. 

Facilita•se o pagamento em terras 

ESCIUTORIO DE ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO : 
Praça 15 de Novembro, 20 - 5º anàar - sala 512 
Caixa Postol, 794 Telefone 43-11!l 

R i o  d e  J à n e i r o  
REPRI:.SENTANTE EM NO VA IGlJASSÚ : 
EME RSON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN, 101 

,. .. ,. ,. - ,. ... ,. ,. ......... ,. •IV 

,." ......... -"""" 

Oficina Mecanica 
"P a t.1 l i  e é a" 

Propríetario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa bidraulics, 
retificação de eixos, reforma de motores a 

explosão, comb ustão interna, maquinas a vapor, 
frigoríficas, solda ele tri ca e oxigeoio. 

CONFECÇ0éS DE FERRA VENTAS E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O  

Aceita chamados para montagem e Je,monugem 
de maqui nas. 

Operorios e1pecloli1oclo1 10b a dí,eçao de mettr• 1•'•' 
Carga de Baterias - Reforma de carro, de pa1>tid e clíf• 

Rua Elias da Silva, 33') - Fone � .-J,881Q 

ESTAÇAO DE QU1NTINO 
� ... -..... w.,,,,,,..,,.�� ....... •,.. :.. ._. ,.__ ,.,,,., 



TOBNEIO CLASSISTA 
P o r  i n iciativa de um grupo de funcionários 

de nossos bancos, da Prdeiturn,  Repartições 
coogl'oeres e do G i násio Leopoldo, 11caba de se 
org11oizer nesta cidade um Tor::iPio de Classe, com 
1 pertlcipeçlio das segu i n t e s  agremiações : A.  E.
Baoca rios, Prefeitura Municipal, A. C. Estudantes 
e Ginásio Leopoldo. 

O Torneio terá o nome d e  "Dr. Mario Gui­
mles··. que ofecerá 15 medalhes ao time campeão. 
Os jogos serão disputados aos sábados, ás 15 ho­
ras. oo Campo d o  lguassú, e o Torntiio terá inicio 
no dia 8 de setembro. 

Jo,ros de hoje, na. LID 
Na 1' Categoria : 

Q ueimados x Belford Roxo. 
Filhos de Iguassú x Universal. 

Na 2' Categoria : 
Aliado& x União. 
lndependencia x União de lguassú. 

O. I,rua.saú z S. Americano

Hoje, n o  campo do lguassú, vão e ncontrar­
" para disputar uma partida o mistôsa os quadros 
dai duas m aiores cas!\11 atacadistas desta cidade: 
Casa lguassCl x Armazem Sul Americano. Ao ven­
cedor será ofe recida uma linda taça. 

Boca z Internacional 
Hoje, enfrentará o Boca Junior, no campo do 

lgaallÚ, o Internacional, cm jogo rcvanche e, por isso, 
o ricoico Renato e Julio pedem o comparecimento dos 
.egaintes jogadorc,, a 6m de fnfrcntar o 3° time Infan­
til e o 1' Infantil, ás 8 horas. 

BOCA JUN!OR - M inhoca, Elizcu, Antonio, Bio­
la, Artur, ValJemiro, China, Tiãozinho, Lais, Jorge, Zc­
qninha, Bira, Portuguê,, Mauro, Maracaí, Mario, Wilson, 
Bilú, An,bal e outros. 

INTEKNACIONAL - Renato, Valter, Maneco, 

A Tf>S Df> P R E FE I TO MUNl'2!1 11'RL 

z I h S /
oram concedi_das licenças aos segu inte, func,onJrlna : 1 • e ueler do Nucimenln, a parti r de 2317 145, Ivo C,ullo 

�lcarlno, 15 _ dias em prorrogação; Ivone Gouvêa. á dias, 3 par .. 
� de 618145, Lourdes Belém Benatl, 10 d ia. a parttr de l i8i45· arta Aparecida ,\\tio Cardos,,_ 10 !•, a partir de 1 18 45: l'ra

0
nclsca Sá Oldrlnl, 15 dias, a partir , 26i7i43; Irene da t1; 

S
va liveira, 10 dias em prorrogação · i:: 1,1ra Guimarães dos anlos Pimentel, 15 dias, a partir de 1 1814'>. 

- l'oram concedidas licenças aos segulnt ·s mensalislAI : Alberlo Auguslo, 8 dia,, a parllr de 3017 1�; �· •noel Damazto da  Silva, a parllr de 1 17145, lranl Moreira, a p;,rlir de Ji8i45; Ade lia Alvarenga Ribeiro, 8 d i as, a partir de 31 11145, e Zllda Gomea de  Melo, 90 dias, a pari i r  de 1 1s145. 
- Foram concedidas l icenças aos s�guintes diarista, · Pedro Dlnanles, 20 dias, a partir de 2017145; Manoel Eustachlo· 8 dias, a partir de 81814�; Crescencio Alexandre de Morais til dias, a partir de 21 17145; João Rodrigues da Silva 28 dia; a parllr de 1017145; João Rodrlgu.s da Silva, 4 dias em prorroÍa­ção; .Arlur Pereira da Silva, 13  dias, a partir de 2511 1�; Carlos Pereira dos Sanlos, 4 dias, a partir de 3017145; José Valerlo Dantas, 29 dias, a parllr de 3017145; Matias Perei ra Ribeiro 4 dias, a par!l r  de 218145; Anlonlo João da Silva, 6 dias, a pa;llr de l 18145; .lla�oel Saraiva dos Saolos, 6 dias, a partir de 3l t7i45 e Matias Pereira Ribeiro, 4 dias em prorrogação. 
- Foram concedidas férias ao funcionário : Oscar Fer­reira de Oliveira, a partir de  l 18145. 
- Foram concedidas férias á mensalista : Dora Eulalla de Sousa, a parllr de 218 145. 

. - Foram concedidas férias aos dlarlslas : André José de Oliveira, a partir de 519145, e Murllo Morais, a partir de J5i8i45. 

06S11'1H�H e s  oe ll' R E F E I T� M U N H ! I V R L  
Pr�cessos ns. 6807, Vieira Bastos âc Cia. ltda.; 5885, Fran­cisco Em1ha da Silva; 6957, l lernani Pires Bas1os e Jalr Alva­res Pires; fü'l:T, Lucas Soares e 6676, João Bernardino de Sousa âc Cla. : Como requerem. 69661• ,  César Dragonero : Prove nio ler o carro lrafegado, neste Munlclplo, no perlodo compreendi­do entre 1942 e o ano em curso. 6335, Vlrg111a Marque, da sn.va : Junte titulo de propriedade. 

O B Sll'AE? H e S  oe e H E F E  D11 0 1 v 1 s 1i e  

O E  1\ 0 M I N I S T R 11 � Ã 6  

Processos ns. 6453, Em11 ia Ribeiro; 6970, Oscar Pereira 
Gome•; 6963, Aarão Morais do Souto; 69<,0, Mui ilo Augu•lo 
Esleves da Cosia; 6933, 6890 e 6891 ,  Oberlal Sanaos; 6932, Cla­
ra J. Lemos, 7010, Eduardo Machado Cosia; 7052, Pedro Soares 
Bezerra; 6954, Lincoln Rodrigues e Geneslo de Sousa liarros· 
6992, Luiz Jaclnlo de  Carvalho, 6817, João Marllnez Armada:· 
6342, Luiz Gonçalves Galo; 6904, Antenor Fraga; 6497, Manoel 

m11n1c1PAl 
/Glll-lSSfJ 

�93t0i•: 6823, Leolcrlo Vlcenle, 7004 e 7005, Nelson Trl�u,lr�; 
6756

' }td
noel da S1lu Lisbõa, 6914, Nlcanor Oonç•l•u Pcrc11a 

W 
• uardo Elias José; 6951 ,  Joaquim ferreira da Coa1a' 1 1100 e Alalde 1'1n10 do1 Santos; 6731 ,  Dirceu Pilar Oon 1 �e"' 6S2 1 ,  lmcb,hár ia Marapé L1m1tada e 687 1  Claudlo sor.u 

S 
oclh? i

746
Ccrt,l ,que-se o que •?nslar. 6895, Servulo Ptru deousa. , Anlon10 oa Cruz Coelho, 6947, Geraldo de  Almei-da, 6949, Antonio Augusto Loblo; 7082, Alice da Fonseca Mor­gado; 7023, Jaccb Rymer, 6972, Alberto Nogueira Neto; 6944, José Celestino da S,lva; 6939, João da Coita Moreira, 61l38, �ntonlo Miguel da Silva, 6880, Lejzer Plakel Kac, 6847, luiz Uulmarhs e 6839, Edson de Assis Albernaz e ou1ro1 : Quitem­se prellmloarmenle. 6886, Joaquim Noeuelra aa Rocha : Liquide pr<11m1narmento o débito. 7053, José L. Costa : Liquide O dé­bito de veiculo. 65J3, Luiz frinça de Sousa e �. Sanl09 Mo­llnaro : Sat>st.çam a •••&•nela ou dr. Procurador. 6742. Fran­cisco Pereira lior&es : Compareça para pre1tar esclarecimentos. 

OBSPAenes oe êHBPB 011 OIVISJif> 
DE F11ZEN011 

Proce..os ns. 5849. João Ohva Telu; 6218, Lorloda Mar­ques Afonso, 6720, José G�mes Feitosa; 6757, Maria Aacen�oSilva; 6108, Candldo Gomes Ferreira; 3787, francisco Sllu PI· nheiro e 6768, Cooperativa dos Cltrlcultorc1 de Quetmad09 : Deferidos nos termos d�s 1nlormaçõcs. !i971 ,  José de Moura : Aguarde oportunidade. 6801 , Dirceu Pilar Oonç•lves; 6826, José Rodrigues de Sá; 6228. Fernanda Dias Coelho; &!&5, lal& de 
Carvalho, 6935, Dante M1guelot1, 6875, Claudlo Brasa; 6863, 
José Mende• Ribe i ro; 6889, lap1daçlo llatlala; �. José Cala­
zana dos Santos, 67(11, Manoel Costa Lima; 6745, Marta Apa­
recida Melo Cardoso e 6657, H. J. Merszajn : Como requerem. 
5874, M•rio José Vie ira; 6705, Anlonio Plnlo S1nt1a10; 6659, 
Manoel Narc1M frazio Junior, 6686, jullo de Brllo; e&:16, kosa 
Taubenblull; 6810, José Ferreira da Costa e 6514, Manoel Gon­
çalves Ferreira : l'ranshram a, no1 lermos dH lolormaçõc1. 
fü52, Carmen Soares Nogueira : Quile se preliminarmente com 
esla Prefe,111ra. 6936, Vuorino Nunes e 6849, lndu1trla Ceraml­
ca '"X>vanles" S. A : Junlem o talão do Estado. 11841, Leonar­
do Viana : Junte falura. 

DESll'A E?Hes oe e H EFB DA O I Y I SAf> 

O E  ENGENHAR I A  

Processos ns. 7009, Josué Oonçalvea Fll1uelr11; 611118 e 
6987, Alber10 Teix<ira da Cunha; 6882 e 6796, Lac11 Soares; 
6590, Seb�stlão Ba11sta de Senna; 5060, Albino Lopes Lo11rC11ÇO; 
6088, lnoc<ncla llana; 6612, Amaro Augualo doa Panos; 7012, 
Carlos Rodrigues Figueiredo; !1739. Leopoldo e Jullo Berllowll2; 
6892 . Antonio Can,pos Oorão; 6747, francisco P'erelra de Arau• 
jo; 6198. Virg1ilo Ferreira Duar1e; 6974, Bonilaclo Tel11elra de 
Jlora19; 6913, Manoel Joaquim llarltns; 6802, Antonio J. Plato; 
6784, Adolfo Porelra Monteiro e 5819, Alberto Machado Ba1to1 : 
Deferidos nos lermos da1 lnlorm1çõ<1. 

lulio, Sergio, Igummí, Aimar, Nilton, Tulú, Jair, Oi- E D I T JL L E D I T A L Comitê Democrático 
aico, Jairo e outro,. P a r a  l i m p a r

e o , i d o a 
COMARCA DE NOVA IOUASSU COMARCA DE NOVA IOUASSU 

Pan Rainha da Primavera do lguassú : 
�eciatro de Imóveis da 21 • 

Circunscrição 
Registro de Imóveis da 21• 

Circunscrição 

Vote em Maria Helena Gatti Dias de Lima Rosco Deoclecio Pontes, Oficial 
substituto, em e1ercicio. faz pó· 
blico, ew cumprimento ao dispo� 

Roseo Deocleeio Po1>tes, Oficial 
substitoto, em cxercicio, atendan­
do ao que requereram Abílio Cor­
rêa do Carmo, Joio Luiz For 
reira e suas mulheres, intima pe· 
lo presente Carlos Ferreira Lemos, 
dado como residente em lugu 
incerto, para vir a ma cartorio, 
á rua dr. Getalio Vargas 11. 126, 
nesta cidade, pagar a importa11eia 
de CrS 1.400,00, referente a 14 
prestações, bom como u que se 
vencerem, devidas pelo_ c9mpro­
misso de compra e ,enda do lote 
de terreno o• 87, da rua dr. Aril­
roteles Co ... t1nbo, situado em Ni· 
lopoli•, 4° distrito deste lllunici­
pu,, sob pena de, decorrido o pra 
,o legal de 30 diu, ser o conua­
to rei,cindido e cancelada a ,.,... 
pectiva averbação, aos termos do 
•rL 14 \i 5• do Decreto 3.f119, do 
1� de setembro do 1938. Non 
lguassu, 16 de agosto de 19-15. 
H.uS8Q Deucl,cio 'Punles. 1-2 

E. O. I,rua.ssú 

RESUMO DOS A TOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

•I - Determillar qoe e tr.,je 
,-n o IJ:iaile da Primuera 1,0rà o 
M �10. branw ou azul, tanto 
para u moças como para os ra­,....; b) - coaceder .. is < três 
aesee de lieeaça, respe, ti't'amen­
.. , aos socios coatribui.ntes Edi 
Pereira e Eli!io Floro; c) - ele 
� os diretores Carlos Porto 
Diu, Rodolfo Quresma de Oh­
'nira e Floriaao Peiuto da Sil­
ft, para Org&llizarem as feitas 
- qae o elobe bome1>agearl os 
n,ed.if!iourios ignasso111os em 
ealaboraçlo eom a Comissão Cen­
-.1 para esse fim constiuüda 
- J111n1cipio; d) - con,1dar 
• .. IÚpe de udrez do Bao,:ú à. 
C., para di1p11tar uma ••rtida 
ab&ola, DO prollimo dia 26, ú 
16 11.oru. 

11 V i  5 O 
O Ir. Presideote, atendendo i 

lllieilaçlo dos interessados, re­
lllHa o seguia1e : 

a) - Alteur o preço dos vo­
ta para CrS O,W, bl - dcter­
aiur que a di11ribuiçlo e •enda 
.. 'l'Otoi> e1tiojam, rxdu1ivarneott, 
a 11ll eargo; r) - tornar 11imi­
lal4o o Dumero de 'l'Oto» ew cir-
........ 

Nota f>lic:ial 

L. I . D. 1
BOLETIM OFICIAL 

RESUMO DO EXPEDIENTE , 

a) - Towar eoabecimeato do 
ol do Aliados de 14 do corrente; 
b) - atecder aos ois. do Man­
gueira e do Morro Agodo, soli­
c1tar.do ptrmissão para realizarem 
fosfrrais esportiveis; c) - iD.Jcre­
•er 01 jog•dores Armando Gor 
,al•es pelo t'llbos de lgoassó; d) 
- marear 2 poa«.s l 1 • divido 
do Olli,enal por !A!r vencido a 
do Qaeimaclos; e) - aplicar ao 
Queimado. a multa de 150 cro 
&eiro1 por ter iocluído em sua 
equipe, a.a partida com o Univer..i 
1al, S jogadores qoe alo se acha­
um em coadições de j go. 

to no art. 2° do lJecr.-loi n< 1)8, 
de IO de dezembro de 1937, PJJ'• 
ciencia de �uem inter Hall' possa, 
que Odilon de Sousa Blito, sol­
teiro1 proprietário, residente e do• 
miciliado na rua Belém n. 160, 
, w Realtngo, Distrito Federal,. 
depositou em seo cartorio, A rua 
dr. Getulio Vargas n. 126, nesta 
cidade, os ,Jocuwentos a que s :  
refere o an. 1 ° do aludido decre­
to, relativos. aos lotes de terreno 
c•s 260, 2ü2, 264, :!66, 268, 270, 
272, 274 e 276, da rua Elizeu de 
Alvarenga; ü4, GG, üb, 70, 72, 7 4, 
76, 78, 109, 1 1 1, ua, 11& • 1 11, 
da rua Au,:usto Pariz; 279, 2$1, 
:l&�. 28[), 287, 289, 291, 293, 295, 
�!li, 21J!J t 301, da roa BatCJta 
das N e,es, o 751 da. rua Soares 
�eiva, situados no periwetro ur• 
bano, no 4-0 distrito de:;te lluni· 
c,pio, Nilopolis, reloteados, do 
•cordo com a planta 11provada 
pela Prefeitura deste Município, 
compreendendo ü7 lotes e !l qua­
dras, rom Ir-; oto pan as ruis 

Nova lgua•sd, 15-VIII-1945. Augusto l'ari,, Ehzeo de Alva• 
MARINHO XAGALH1ES renga, Biltow, llw-, B•ti,ta das 

Pre,1deoto 

-------

Filhos de lgnassó F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 14-Vll l- 1945 Sev�s, Soosa Brito e Se-usa Por· 
to, para vende& por of1 rt11 publi· 
ca, • prazo ew presta.tõ s. As a) - Aprov•r a ata da reni.Jlilo 

10 sr. Albioo Juatiao O rstadio 1w1,u,:-oaçõ.:s do� ,1uo se }Llg&rC'm anttriorj b) - a�.idl.'ccr ao .as• 
J.i"rancisro B.roni para realiz»çio 1,rejudicatlo:!1, dtrer1\o »er apn•.. 11,oritt.do L .Jo"b Lop(',;, 'l c1x ,u 
de aw "'rodeio" no dumingo, 1U s otJ.dts niestc, c:auo:-• .>, Jtntro do a p2.IUC pt1ção _ d'> s •u 11oiv:.1,t!o 
do corr(·Drl', á9 11 bc,r,1.h cabendo f,ru.zo do 30 db.s coo ri.dos do. 8• r .)W a i;c.,l:anta A " l.1 .M.&.ri.i 
ao clube 50 010 da renda: do arõr· poblic-Kçfto do ,,; talh. hntlo o l't·rtor.r, tawl.Je::, .t .r;r: ,tl do 
do com os E�ututos, aos sr.;. a r (. r1Jo prazu e t ) L v..:ndo re- dobe; e) - arqu,v • o u( ci() do 
1ocia.úos &ná a">'i<"gau.du O direi• b.m.ilç-llo, Sl'íh e{:. t_Jda a in n- C'!.u- o lg-u�sstl; d) - t..it ,.izar o 
de f:gar a me�ade do preço f" _ ,ao rei1uer1d�. !\o , a r :L1a1s.:1, lG r. Ju11b Lupos 'l'Ns-?1r1 a pto-
xado rara o 1ogres,o meduui• .i.g,,stu du HH /( Jku mover 001 pr gnCla d'" Calo�ro9
aprts nroção d1a nrteira &O lal � cl, CJo Puu/1!.,. 1-3 no d.111 2 de .et,mbro p os.1mo,
recito do eontnte mês 1.·1u b crf1c10 da c&111.p1utl.1à do � • .......,,..,..,,_,..,�� 1 m·u , e) - co voe- r o \, ijaselbo 

Non .lgoassu, l h -VUl-945. I ? 1, hber,UTO p•:• u ,l.11 21, ter,• 
4 Diretoria 4o E. C. lpau6 FLORI.UiO P E I X O T O  DA 

Trab�lh'.ls gráücofi . i.,ra. 

.._ p•blieo qu, te1>clo <e4jjo SJLVA - 1• Sccrot!t,rio. j Na redação deste Jornal JulO D. CRUZ-Seqetan G r•I

Progressista de Nova 

lguaaaú 

A Di,,to,ia do Ltn11itl IJ.. 
"'ouatico Progrewta ü No­
va /guassú, ,,,. sua uu,aao do 
dia 16 ti# ogosto ü 1945, ,... 
solwu : 

a) - Realizar no proxi"'o 
dia 26 da agosto d, 194$, -
local que sera oportunu"'6nl1 
difJulgado, as elnç&s pa,a a 
conslrlMÍfÕO túfinit,va da D;. 
,,toria do Comill; b) - 1/e 
luar rtuni.,.s pr,paratonus 
pa,a a r10l�afào do Congr,s­
so dos Lo,,.ills Popular,s do 
MMnicipio, entrando ,,,. mún• 
d,,,.,ntos co"' a Uni/lo Dmto­
c,atica Nacional, ..,,,. o Par. 
tulo co,,.umsta do Bras,I • 
co• o Partido Sociúl D,mo­
c,atiro u·fi,,..,ú r,alúsar tSStJ$ 
r1Nnit1ts nas sedes dus rt/tri­
dos partidos, numu dtn1onstra­
ç'2<J ao pov<1 ,1, que nos lo. 
Milê:; /'opulures ,,d� se cog1111 
út pol,trcu partiduriu, lralun­
do.s, 1411 so,,,.,.,, d1 orgo,aza­
ç4o anli-fasasta, vanguurdnra 
úus osp,raçihs populur,s, e) -
p,opu,:ur os ativaduúes do Co­
"'itt, fuu,iúu w, uo povo q,u 
11, , umu o,gun,z,J,·ão �"' 
ntnhuma "côr pr1rt1d4rit1, ,,. 
c,b,ndu nu .)f'U s, ,o 1J,,,untos 
qu, se1um da Julu d1111oc,alu• 
:,inc.tYCJ)' e prog, tS:tis"'s, q,u 
t1dtm pela ,,mâ:J nuc,vnul. 
pilas 1c;vmd1ca,·ões 1co11omicas 
,nu1s 1m,u1,11'1, � pur tlt�iks 
1ur,., t l1;;11t')tus". 

GIL&EllTO ALVES DOS SAN· 
TOS - ,• Secretario. 

PAHA vender, a publi 
oi ' ide nile q uaso 

taato � wo a sorte, 

0 1  
e, r t a s  � /W«:UII"' 

li•par os ollflidos, • """°'
,., lt#tpos, para 111i I a ,  u 
QCIÚIIIUO ,_ cha. lltU tal /i,w. 
pe,:a """ túw - fala _, 
est1úln, p-pos OII palitos, 
os pais, ª""' da p.ngtl tJ, 
fmr o ""'Pª"°• dilo l1l#jo u 
slnas ilt� 

(}M011do lifllr f"I /iMt,,r OS 
oUtJulos, r,corra 11 - "'"'"" 
especialiaado - tlonl{u •� 
us drgdos. - SNES 

BRASILEIRO, aeu voto 
é uma arma pode ­

roaa. Não or.pitule dian­
te dos que ex11loram o 
Brasil. 

Aguardem ! . . .  
t\\ilagr�s de 

Setembro 
v,,y.-.., ••••• v.•.•.•.•.,_....,._ . 

TODO o ladlvlno que deixa

ue , .. trillalr ,ara a ••. 

aateaçlo e prosperidade da fo­

lha local, coacte craade aten• 

tsdo coatra o prosresso ao­

dai de - meio e dllicalla o 

go1u dn1 beaeliclo1 que a lm­

prc••• prodirallaa ao deot•· 
�eabu de ata no-. aaccrdoçio, 



8"b O 1\ bdtatdo re a pr - A batuta é, depPi8. do 

d - d h ta 
trigo, O vegetal ma1s.1� uçao a or poriante na nlim�ntRÇhO 
do n o r t e-11mer1c a no. 
Usualmente faz parte oae Para que uma b o r t a 

produza sattsfa_toriumuu 
1e é necesaara:i emp�e­
pr cert81 aubstan.:ws 
qulmlcas que prolej�m 
88 plantas contra os 10 
,etos daninhos e outras 
pragas. Devem ser em· 
p r 8 g a do I Ingredientes 
adequados em t e m P 0 
oportuno. Nilo _se devt! 
deixar que os msetos e 
as pragas ataquem se­
riamente as plantas pa· 
ra depois co�ba_tê_.

19:s. O 
combate a ta11 101m1g�s 
deve começar o mais 
cedo possivel. 

V
OTE de olhos aber­
tos. Não aumente o 

nllmero dos que são ce-
1os porque não querem 
yer. 

rcfciçõe� principais en; 
uma dui; inumeras lor 
mas pdas quais pude 
ser preparada. O con�u 
mo anuel de b a t a t n " 
•percapita• naquele p1th 
é aproximadamente de 
60 quilos. 

- -�··�-

A cas tanha. 

d o  ca.jú 
Sómente a exploração da cas, 

tanha do calú já seria um ne­
gocio vantajoso. Basta atender 
que os Estados Unidos Impor­
tam das lndlas Inglesas . . . 
12 000.000 de quilos no valor 
superior a 12 milhões de dola­
res. O óleo extraido da casta­
nha tem grandes aplicações e 
é considerado naquela Republi• 
ca de alto valor até para o 
problema de delesa. 

AI w ••I" w w w • w.•.-A•,• • ••••• • •.•-.. • • .. • • .- ....... - .. -.- ..... -

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R. CARI0CA.32-RIO

ANIi XXIX "I o 19 l t !ll::ilO DE 1945 11,11\" IGlASSÚ (Estado do lllo), UO,n Nh ·-----------.-----_::_• 

os PRECEITOS DO DIA 

A5 AMÍDALAS (0.110 
FUCO.� DE l.\'l-1:,( ÇAU 

da,nr11te al,mrnlos :.o/idos nu 
1lquidos, alJ.!wn ,, pu,-t,c1:4lus 
podnn penet,ur na lurangf.!, 
subrevmdo rntOIJ a �ufncoruu, 
a que. se clu1ma vulga,menft 
"tnga�gn''. 

Cabras leiteira& 
.\'a luta c,mt,a g, rml!S OJ!res­

s01t1r:. dq nri:anisnro, ,.s amlda­
las, ,11u1tas vrus, se inflam�m 
a p,mto de co11tflfmr s.t,w 
ameaça pa,a a .fõ.audt', porqur 
se podem fr'!_ttsfor_mar em fo­
co:-. de infecçao. r.ntdo, é in­

di:,p,,nuv,1 oumr tJ t$f'ecia/rs· 
ta, qut1 drc,darti qua,,to à ne· 
c,s<11iadt d• ,xtirpti-I.Js. 

Qua,rdo setzlir dor de gar­
o-rurta co"stante, prmcipulmen� 
le se ocompauhudu de febre, 
p,ocurt o tspec,alrslu, a fim 
de ro,tur consPqutnc,us de�as­
trosas para a sai,dt 

COMO EVITAR 
O ENGASGO 

Comtr devagar i um dos 
prtuilos da boa alimentação. 
Quando se ingerem apressa-

Livre-se d.·1 rngacgo, comeu­
do e bebwdo drtJtJgar. 

BONS DENTE::, E 
Rl:.G/J/é ALOIE.VTAR 

Os dentes e., trog lldo., 011 cn­
riados são devidos, prmcrpul­
menlt, a deffitos da a/im,nla 
çdo. O r.g,mf: ul,mtnfur ,, 
pfJis, uma das cond,çdes essn,­
c,uu d con)etvação dos bons 
dentes. 

Procut'e ingerir sempre o/,. 
mentns ,icos tm cdlcio, fosfo· 
ro e vitamma D. leite e deri• 
vados (coalhada, queijo, tlc.J, 
ooos, verdural � /ruias. 

As raços de cabras lcit�i­
•as de puro songuc que cxts­
:em nos EnaJos Unidos �ão 
originarios doquelos impor· 
tadas da 1:uropo no ano de 
r900. Hoje em dia a cria­
ção de cobras produtoras de 
l�ite, se bem que em estado 
incipiente, promete um gron 
de futuro para o continente 
imcricano. 

A cabra leiteira necessita 
unicamente de uma peque· 
na froção da quantidade de 
cernis que a vaca exige. 
Com pequeno numero de 
cabras uma familio pode ser 
abastecida de leite, mantci-SNE::, ga, queijo cm quantidade 
adequada. 

�ocgoGGGOGG�QDDCOGQ�IGOOOtH<�X-:� Sabc·�C que as raças sui• 

1 
_ •} ças Alpinas, Sanem e Fog­

(Ja iza,s para. ezportaça,o í genburg, têm dado provas 
1 • :{ de excelentes leiteiras na re-
i de la,ranJ&S X pública norte-americano. Os · •:• registos o6ciais têm também 1 DISPOMOS,_ PARA PRONTA ENTREGA, DE CAIXAS TIPO ::: mostrado, sem razão de dú-

,1 
EXPORTAÇAO, QUALQUER QUANTIDADE. ÓTIMOS _PRE· :r, vido, que a raça N u b i a ).: ÇOS. Vendemos, tambem, caixas para todos os !tas. ::: ocupa o primeiro lugar co-

1 

L T a A i mo produtora de gordura MA R C H I & C I A• • 

1 
'"''''"· ""'º ,om"""' 
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BANCO DO BRASIL S. A. 

ma mencionadas são dota­
das de grandes qualidades 
leiteiras, sendo possível qµe 
de futuro uma outra raço 
se adapte melhor ás condi­
ções que prevalecem em 
determinodas zonos geográ-
6cas na America. 

P
ARA vender, a pubU 

cidade vale quue 
tanto como a sorte. 

O •AIOR EBTABELECl•E•TD DE CRÉDbYD tJO PAÍS 

FIiial de Nova lgu1111116 - Estado do Rio: J>raça Ili de Dezembro, 98 

Tele&.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: "Satélite" - Caixa do Correio, 3
Condições para as contas de depósitos: 
eom Juros - (sem limite) • • 
J>opulares - (limite de CrS 10.000,00)
Limitados - (limite de CrS 60.000,00)
J>razo Plxo - de 6 meses 

- de 12 meses 
PRJI.Zf) FIXf) eeM REND1l MENSllL 

- de 6 meses. . 3, l 12 ¼ a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a.( • • ) 
3 % a.a. ( • ,. ) 4 % a.a. 
5 ¼ 8.8. 

DE llVISe> - Para retiradas (jle quaisquer quantias) mediante aviao prévio: - de 12 meses . 4, lt2 ¼ a.a. 
NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias a renda, mensalmente, por melo - de 60 dias 3,112 % a.a. 

4 ¼ a.a. 
4. 112 % a.a. 

de cheques. - de 90 dias 
LETRAS 11 J>RÊMlf> (soJeltas a sêlo proporcional) 

- de 6 meses 4 �. a.a. - de 12 meses 6 % a.a. 
Faz, nas melhores condições, tâdas as operações bancllrias eobranças - Tr.lnsrerênclas de Fundos. Descontos de letras. saques e cbeques sôbre esta 0·1 quaisquer outras praças. 

E
Empres!lmos el!I c ntas correntes com ceuçlío de duplicatad. mpréstlmos em letras hlpoterária!<, <.!réd!lo Agricola a l ,ngo prazo, s<:,IJ n garantia excl•rniva da fruta. erédt10 Veruario a ''>n�o praw para custeio <lc crinçli.o, aquisição di, gado para engorda, . 1 ccr>açllo, de. ered,to lndu�trlal f,Jra a compra de n. t�rias p.imas e reformas, apcrlclçoamento e aqul-1lç!lo de mnq·;m{mo. 

São atendidos, com n r.ialor presteza, totloe os p d,dos de informações e esclarecfme aullre quaisquer operaçoes da Carteira c!L C'1 Mito Agrlcola e Industrial qutl 60 
ntoa 

acha em paeno fuocionawento. ' 
Rgéncias em todas 115 czapitai!' e principais cidadu do Brasil eorri • ondentcs nas demais e em lol!os os paises do mundo Já ......... .,.. .... _ ... .. .  - .. ..  .. 

.. ..,. .... , ...... - .......... , .... .,..-. 

Não comprem caro! 

a Alfaiataria 

GLOBO 
VENDE 

Uniformes 

coleg-iais 

5 a 6 onc,, C,$ 115,00 
7 a 8 120,00 
9 a 10 125,00 
11 a 12 IJ0,00 

13 a 11' 13S,00 
IS a U, • 140,00 
17 a 18 145,00 

Imp o r t a nte!
O nosso brim caqui tem côr firme e 

não encolhe. 
Temos sempre prontos em ,11tock• uni­

form .. s de 5 & JS ano11. 
11 ensn Ft'>RNEeEDt'>R1l Ot')5 

ee1LeGlt')S DE Nt')Vf4 IGllnSSll' 
Hua l\inrechal l-'lo1rinno, 191 8 
Tel, 280 -

e 
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